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			Livro I

		

	
		
			1

			Ela tinha acabado de arrumar a cama, como sempre fizera antes de começar a trabalhar, quando a campainha tocou. Ela pensou que seria como nas outras noites, ficaria com a pessoa durante uma hora, na qual faria tudo que lhe pedissem, e, no final, receberia por isso. Mas quando abriu a porta ficou surpresa com o garoto que estava parado na frente dela, que não poderia ter mais do que dezessete ou dezoito anos de idade.

			—Você é o Heron? — perguntou ela, olhando para ele, surpresa por ele ser tão jovem. Diferente dos empresários e homens de negócio que iam até lá vestidos com ternos caros e bem cuidados, aquele garoto estava usando uma roupa que era típica dos adolescentes daquela idade: uma calça jeans simples, tênis já bem gastos e uma camiseta preta com alguma frase escrita em inglês. Ele era alto, mais ou menos da sua altura, tinha cabelos castanhos escuros bem cortados penteados e olhos indecifráveis também castanhos.

			—Sou. E você é a Pollyana? — disse ele, admirado com a beleza dela e olhando para a roupa que ela estava usando: uma camisa preta de mangas compridas transparente, que ia até o começo de suas pernas, que mais se parecia com um robe — ou talvez fosse um — e por baixo uma lingerie rosa. Ela era realmente linda, cabelos castanhos longos e lisos, pele um pouco bronzeada e olhos castanhos que o deixaram hipnotizado. — Seu nome é mesmo Pollyana? — perguntou ele sem pensar.

			—E o seu, é mesmo Heron? — respondeu ela, achando graça naquela pergunta.

			—Na verdade, meu nome é esse mesmo.

			—Então, você vai entrar, ou vai ficar parado na porta?

			Ele entrou e, quando ela fechou a porta atrás dele, sentiu o perfume que ela estava usando. Um perfume suave que não conseguiu distinguir.

			Ela o levou até o sofá, que ficava bem no meio do diminuto apartamento com uma sala, uma cozinha e o quarto, onde ficava o banheiro, que Pollyana gostava de pensar que era como uma suíte. Sentaram-se e ela fez o que sempre fazia com seus clientes, conversou com ele um pouco para deixá-lo mais à vontade.

			—Então, Heron, como vai ser? Serviço completo, ou você vai querer apenas o básico?

			—Eu não entendi — respondeu ele olhando o apartamento e sentindo o nervosismo aumentando. 

			—Você sabe, fantasias, se você tiver alguma, sexo oral e vaginal, ou apenas o tradicional sexo vaginal, você é quem escolhe. Como está no site eu não faço anal, nem se me pagar a mais por isso — respondeu ela enrolando uma mecha de cabelo nos dedos, como quem já se acostumou a responder perguntas tão íntimas quanto aquela.

			—Na verdade, essa é a primeira vez que eu faço isso, então eu estou um pouco perdido — disse ele com um meio sorriso e constrangido.

			—Está tudo bem, eu estou aqui como sua amiga, não precisa ficar nervoso.

			—Não, não é isso, é que eu nunca fiz isso antes — disse ele, não querendo, mas demonstrando estar profundamente nervoso.

			—Como assim? Você por acaso é virgem? — perguntou ela, brincando, querendo descontrair.

			Com certeza essa era a última coisa que Heron queria que ela soubesse, mas não conseguiu disfarçar muito bem.

			—Bom, ah...

			—Não, tudo bem, me desculpe — disse Pollyana levantando as sobrancelhas, surpresa com essa revelação. — É que eu não esperava por isso. 

			Definitivamente, Pollyana estava surpresa com tudo aquilo. Alguns minutos atrás ela pensou que seria como todas as outras noites, um homem de meia idade engravatado, que aparentemente tinha acabado de sair do trabalho e estava lá apenas para aliviar o estresse do dia-a-dia.

			—Imagino que deve ser uma surpresa pra você — disse Heron, envergonhado, com a voz baixa.

			—Na verdade, é, sim. Você é o primeiro virgem que eu atendo. Quantos anos você tem?

			—Dezoito.

			—E também o cara mais jovem — disse ela, mais para si mesma do que para ele.

			—Deve ser estranho, não é? — perguntou Heron, constrangido com tudo aquilo.

			—É. É um pouco estranho, sim. Normalmente os jovens perdem a virgindade com alguma namorada da escola ou uma amiga de infância, ou não?

			—É, normalmente sim, mas, não quando se é tímido o bastante para nunca ter tido uma namorada.

			—Ah. Entendo, mas você já ficou com alguma garota, nem que seja fora da escola?

			—Por que você está me fazendo essa pergunta? — perguntou ele, sem entender.

			—Me desculpe, é que eu fiquei curiosa — respondeu ela, sem jeito.

			—Não, nunca fiquei com garota alguma — respondeu Heron, o constrangimento dando lugar a uma série de perguntas se isso iria dar certo.

			 —Mas você já beijou alguém pelo menos? — perguntou Pollyana, querendo saber mais sobre ele e o deixar relaxado. Ela mesma se sentindo perdida com essa situação.

			Tentando levar na brincadeira, Heron disse:

			—Beijar uma prima vale como primeiro beijo?

			Achando graça na forma como ele respondera, Pollyana disse: 

			—Se você a beijou na boca, então vale. Quantos anos você tinha?

			—Uns oito anos. Faz muito tempo.

			—Não tanto assim. — Ela estava começando a achar ele mais interessante.

			Estando já mais à vontade com aquela situação, Pollyana disse:

			—Então, por que você quer perder a virgindade com uma garota de programa? 

			—Bom, nos últimos meses eu tenho pensado bastante sobre a minha vida e percebi que eu sempre fiquei em cima do muro quando o assunto é viver os momentos bons da vida, sempre pensei muito antes de agir.

			—Então agora você quer fazer tudo sem pensar antes.

			—Não. Eu quero ter uma vida mais emocionante do que àquela que sempre tenho tido.

			—E procurar uma garota de programa para perder a virgindade é o seu primeiro passo — não era uma pergunta, ela já percebera isso na voz dele.

			Diferente dos outros clientes que Pollyana já atendera, aquele em especial queria mesmo conversar um pouco antes de começarem a fazer o que ela achava que ele queria fazer. Ele parecia querer ouvir dela alguma palavra de apoio dizendo que estava fazendo o certo.

			—Na verdade, foi o que eu pensei, sim. Procurar uma mulher que eu nunca tinha visto antes e perder a virgindade seria o meu primeiro ato de loucura.

			Pollyana estava começando a gostar da companhia daquele garoto, ela via nele um desejo latente de querer viver a vida de um jeito mais emocionante.

			—Então, você quer fazer isso, ou ficar conversando mais um pouco? — perguntou ela, com a voz num tom provocante.

			Heron ficou calado, não sabendo o que dizer, e Pollyana deu um sorriso, percebendo que ele não esperava por isso.

			Vendo que ele ficara sem jeito, Pollyana o levou até o quarto, onde ficava a cama de casal que ela tinha acabado de arrumar, um guarda-roupa, no qual ela guardava seus figurinos, para as fantasias sexuais de seus clientes, e uma cômoda sobre a qual havia em cima um pequeno aparelho de som com um cabo de celular conectado.

			—Você não me disse se vai querer serviço completo ou só o básico.

			—Bem, eu acho que vou querer o serviço completo.

			—Você tem alguma fantasia? — perguntou ela indicando com a mão a cama e falando para ele se sentar e ficar à vontade.

			—Na verdade, eu gostaria que você fizesse um strip-tease, apenas isso.

			—Você quer alguma música tocando?

			—Se você tiver música Pop, eu acho que seria legal.

			Ele não era o primeiro que pedia para ela fazer um strip-tease, mas pedir música Pop era uma novidade para Pollyana.

			Ela pegou seu celular e o conectou ao aparelho de som para tocar uma música que o agradasse. A primeira que ela viu foi uma de uma lista de músicas da Britney Spears e ficou em dúvida se ele gostaria.

			—Eu tenho várias da Britney Spears, você gosta?

			—Pode ser.

			Ela apertou play e foi se preparar.

			II

			Heron estava achando tudo aquilo excitante. Desde quando saiu de sua casa naquela tarde para se encontrar com Pollyana ele sentira um frio na barriga que aumentava a cada momento, mas, vendo aquela garota de lingerie na sua frente prestes a fazer o que ele só vira em alguns filmes era outra coisa completamente diferente.

			Então começou o strip-tease. Primeiro, Pollyana dançou provocante ao ritmo da música, depois tirou o robe e o jogou para o lado. Logo ela estava dançando apenas de lingerie de uma forma cada vez mais sensual. Ela via a excitação nos olhos de Heron, que estava sentado na cama ainda de roupa, recostado à cabeceira.

			Heron estava absorvendo cada momento com um misto de excitação e nervosismo pelo que viria depois. Ele jamais pensou que sua primeira vez seria essa mistura de emoções tão fortes.

			Pollyana já fizera esse pequeno show várias vezes para todos os tipos de homens, mas nunca para um garoto que estava tendo a sua primeira experiência sexual. Ela queria que fosse especial para ele, que ele se sentisse feliz depois que tudo acabasse. É claro que o trabalho dela era fazer as pessoas ficarem satisfeitas depois de irem embora, mas com Heron estava sendo uma exceção.

			A música já passara dos dois minutos quando Pollyana finalmente tirou a parte de cima da lingerie e jogou para Heron.

			Quando viu Pollyana seminua, Heron ficou maravilhado. Os seios dela eram de um tamanho médio tão natural que ele os achou perfeitos. Os mamilos e aréolas de um tom rosado tão fascinantes que ele ficou com as mãos trêmulas de nervosismo ao pensar no que veria logo depois.

			Então, quando a música já tinha acabado e começava a tocar outra no aparelho de som, Pollyana chegou à parte final do strip-tease. Primeiro, ela abaixou um pouco um dos lados, como se fosse tirar de vez a parte de baixo da lingerie, mas, quando percebeu que Heron pensava isso, ela logo levantou outra vez a calcinha e continuou dançando. Ela fazia isso para excitar mais ainda o cliente, mas com Heron ela teve o receio de que ele pudesse ter um orgasmo antes mesmo de eles fazerem sexo.

			Diante disso, Pollyana dançou por mais um minuto e, quando Heron menos esperava, tirou a peça que faltava. Primeiro ela segurou a calcinha dos dois lados e foi lentamente se curvando para baixo, de um modo tão sensual que ele ficou ainda mais maravilhado.

			Ela jogou a calcinha para o lado e foi para a cama.

			—Então, vamos tirar essa roupa? — perguntou ela, dando um sorriso provocante.

			III

			Primeiro ela tirou a camiseta dele. Pollyana percebeu que ele nunca fizera musculação e também não tinha se preocupado em tirar os pelos do peito e da barriga para dar uma aparência de ter mais músculos. Diferente dos outros clientes, Heron parecia não se importar com o que as pessoas pensavam sobre ele, ou talvez tivesse se importado no passado.

			Depois ela tirou a calça dele e, consequentemente, a roupa de baixo. O pênis dele não era de um tamanho extraordinário, estava de acordo com a média de tamanho das pessoas da idade dele. Talvez ele não se importasse com isso também. Pollyana nunca dava importância para o tamanho e também nunca falava a respeito, uma coisa que ela chamava de ética profissional.

			Antes de começar, ela pegou um preservativo masculino que estava em uma gaveta do criado-mudo ao lado da cama e disse:

			—Eu não sei se você viu no site, mas eu não faço sexo oral em homens sem preservativo, por questões higiênicas e precaução. Espero que você esteja de acordo com isso.

			—Eu não cheguei a reparar isso no site, mas acho que não seria a mesma coisa. Quero dizer, não seria a mesma sensação.

			—Então, como você vai querer?

			—Bom, o que você acha de pular essa parte? — Ele não se importava se haveria sexo oral ou não, pegou o preservativo e o colocou, um pouco sem jeito, ficando constrangido.

			—Então está bem, vamos pra fase seguinte. Como você prefere?

			—Como assim?

			—Me desculpe, esqueci que você é novo nisso. Quero dizer, em que posição você prefere ficar? Por cima ou por baixo? — Normalmente ela não precisava perguntar.

			—Por baixo, como você disse, eu sou novo nisso, então prefiro ficar por baixo.

			—Ok. — A maioria dos seus clientes gostava de ficar por cima, a chamada dominação, o que Pollyana via como uma atitude de poder, como se assim eles se sentissem donos dela, fazendo-a submissa a eles. Alguns deles ela percebia que eram sexualmente frustrados, como se suas realizações sexuais anteriores não fossem lembranças muito boas. Mas ali estava um garoto que estava tendo sua primeira relação e ela não queria que isso acontecesse com ele.

			Heron estava em estado de euforia e nervosismo quando Pollyana se sentou em cima dele, introduzindo seu pênis dentro da sua vagina com cuidado. Primeiro ela se inclinou um pouco para frente apoiando as mãos ao lado de sua cabeça, e então começou.

			Os movimentos dela eram suaves e devagar, ela queria que Heron sentisse cada emoção que ele pudesse estar sentindo como uma forma de prazer.

			Heron estava mais trêmulo e com o coração disparado a cada minuto que passava, a adrenalina percorrendo todo o seu corpo, o deixando em estado de êxtase. Ele nunca havia experimentado uma mistura de emoções tão intensas.

			Depois de poucos minutos, Pollyana achou melhor eles trocarem de posições. Ela saiu de cima dele e disse, um pouco ofegante:

			—Acho que agora você está pronto pra vir por cima.

			Heron não estava certo de que estava pronto, mas concordou. Pollyana se deitou na cama, agora já desarrumada e um pouco úmida de suor, e Heron sentou-se em cima dela. Primeiro ele olhou para ela por um instante e então introduziu com cuidado sua genitália na dela.

			Ele tentou ser o mais suave possível, fazendo movimentos lentos assim como ela fizera e, quando ela deu pequenos suspiros de prazer, Heron achou que estava fazendo o certo.

			Pollyana percebia que Heron estava tentando dar prazer a ela, assim como ela estava fazendo com ele, e viu nisso uma atitude inocente de que ele queria fazer o seu melhor.

			Depois, Pollyana percebeu que Heron ainda estava tímido com toda aquela situação, como se pensasse que ela o estava avaliando. Ela nunca fazia isso, pois queria apenas proporcionar prazer a seus clientes e não julgá-los. Então, ela disse:

			—Me beije.

			Heron não sabia como agir com relação àquilo, já era complicada demais toda aquela situação, mas então ele se lembrou de sua nova filosofia de vida: “Não pense, faça”.

			Ele se inclinou sobre ela dobrando os cotovelos e a beijou, uma sensação ainda mais eletrizante do que a ver tirar a lingerie. Seus lábios eram tão macios quanto a sua pele e ao toque de suas línguas ele se excitou mais ainda.

			Logo depois de beijá-la várias vezes ele tomou a iniciativa de tocar seus seios, tão perfeitos e naturais que ele os achou divinamente mais belos do que antes.

			***

			Poucos minutos depois, o clímax chegou para Heron, que se sentiu como se estivesse flutuando sobre as nuvens. Pollyana ficou surpresa com o tempo que havia durado aquela relação. Enquanto a maioria de seus clientes não chegava aos nove minutos, aquele garoto em sua primeira relação sexual havia chegado aos doze. Pollyana teve que admitir consigo mesma que não esperava isso. Ela imaginava que ele chegaria ao orgasmo em poucos minutos depois de ter começado, e que ela não sentiria aquele prazer de uma boa relação. Mas afinal de contas ela sentira prazer, a forma como ele fazia cada movimento com suavidade e ternura parecendo ter contribuído para isso. 

			Para Heron, foi como se ele tivesse sido levado ao céu e voltado. Ele nem percebera quanto tempo se passara e a última coisa que o preocupava era isso. Ele estava maravilhado com tudo aquilo, aquela mistura de emoções fortes e Pollyana, que tinha sido incrível do começo ao fim, sempre educada e atenciosa. Sua primeira vez não poderia ser mais inesquecível.

			—Então, o que achou? — perguntou ela se levantando da cama.

			—Foi maravilhoso, estou sem palavras para descrever.

			—Que bom que você ficou feliz, eu nunca tinha feito sexo com um virgem antes, então não sabia o que fazer. Quero dizer, se fazia do mesmo jeito que faço com os outros caras.

			—Está brincando? Você foi fantástica, maravilhosa. Eu é que não sabia o que estava fazendo.

			—Você também foi bom, de verdade, por um momento até esqueci que era virgem.

			Eles se vestiram. Heron com o corpo todo suado ficou com a roupa grudando na pele, e Pollyana apenas vestiu a lingerie de novo e também um mini short tirado de uma gaveta da cômoda. 

			Eles voltaram para a sala e Heron pegou o dinheiro na carteira.

			—Aqui estão, 300 reais.

			Pollyana pegou o dinheiro, o guardou no bolso do mini short, e disse:

			—Bem, você pagou por uma hora e ainda faltam vinte minutos, que tal sentar-se e conversarmos um pouco? — Era a primeira vez que ela fazia isso. Normalmente não importava se ainda faltavam alguns minutos para inteirar a hora, se o cliente quisesse ir ela não falava nada. Mas ela realmente estava interessada naquele garoto, queria saber mais sobre ele.

			—Então está bem.

			Eles se sentaram no sofá e Pollyana perguntou:

			—Você aceita um copo d’água? Deve estar com sede depois de suar tanto.

			—Aceito, sim, obrigado.

			Ela foi até a cozinha e trouxe uma jarra com água, dois copos e se serviu também.

			—Então, com o que você trabalha?

			—Na verdade eu não trabalho. Estou ainda à procura do primeiro emprego.

			—Como você conseguiu esse dinheiro então? 300 reais é uma quantia um pouco grande para pedir a mãe sem falar para que e depois chegar em casa com nada.

			—Eu tenho algum dinheiro guardado numa conta-poupança no banco, não precisei pedir para minha mãe.

			—Desculpe, não quis ofender — disse ela tomando um gole d’água.

			—Não ofendeu, está tudo bem.

			—Mudando de assunto, então, em que você pretende trabalhar?

			—Bem, como primeiro emprego, para falar a verdade, eu sempre quis trabalhar numa livraria.

			—Por quê? — perguntou ela achando aquilo interessante.

			—Porque eu adoro livros e trabalhar com isso seria ótimo pra mim. Eu acho.

			—Que legal, seria um hobby se tornando um emprego, não é? Em que setor você gostaria de trabalhar?

			—Eu gostaria de ser atendente, sabe, trabalhar com pessoas e livros.

			—Ah. Interessante.

			—E você, não que seja da minha conta, quando decidiu ser uma garota de programa?

			—Não que seja da sua conta — disse ela em tom de brincadeira —, não foi por causa dos meus pais, como você já deve imaginar. Eu tinha uma amiga que trabalhava na época como acompanhante e uma vez eu perguntei a ela como que era esse trabalho. Ela me disse que não era nada mal, você quem escolhe a hora que trabalha, exceto quando o cliente pode pagar por um horário especial, e no final do mês a renda financeira é satisfatória. Então ela perguntou se eu queria entrar para o ramo, disse que quando eu quisesse sair não haveria impedimentos, me cadastrou no site de acompanhantes e eu aceitei.

			—E o que os seus pais pensam, ou pensaram, sobre isso? — perguntou Heron, curioso para saber a respeito.

			—Eles até hoje não sabem, pensam que eu trabalho numa loja de roupas.

			—De onde você é?

			—Você é bem curioso — disse ela, percebendo que ele só estava interessado em saber como era sua vida. — Mas tudo bem, eu sei que deve ser tudo muito novo para você, não é? Eu não sou daqui, venho de uma cidade do interior de outro estado, mais precisamente do interior de Santa Catarina. Uma cidade chamada Brusque. Bem longe daqui. Então, se você me perguntou isso porque achou que meus pais poderiam saber de alguma forma que eu sou garota de programa, saiba que não tem possibilidades. 

			—Ah, entendi — disse ele ainda mais interessado.

			—Eu vim pra cá com dezoito anos, depois que eu me formei no ensino médio, para morar com essa amiga que te falei e também para trabalhar, e não, eu não sou lésbica, nós éramos amigas de infância e ela veio pra cá antes de mim para conseguir um bom emprego e uma boa vida. Nós tínhamos sonhos parecidos, queríamos algo mais para nossas vidas, sair de nossa cidade e conhecer o mundo. Nós dividíamos esse apartamento pagando o aluguel juntas, mas ela acabou mudando de cidade e eu continuei aqui. Com a renda como garota de programa eu consegui pagar as contas, sozinha.

			—E você se tornou acompanhante assim que chegou aqui?

			—Ah não, eu trabalhei por algum tempo numa loja de roupas de verdade, mas era muita exploração — respondeu ela terminando de tomar sua água. — Eu me tornei acompanhante com dezenove anos, quase um ano depois que vim morar aqui, e hoje tenho vinte e três, então já faz algum tempo que eu estou nesse ramo de trabalho.

			—E você pretende ser acompanhante pelo resto da vida?

			—Claro que não. Ser acompanhante é como ser jogador de futebol ou outro atleta desse tipo, chega uma certa idade que você tem que parar. E além do mais eu pretendo seguir outra carreira muito em breve.

			—Qual? — Heron estava achando aquela conversa muito interessante, nunca poderia imaginar como era a vida de uma garota de programa.

			—Pretendo ser administradora de empresas.  Vou continuar sendo garota de programa só até eu conseguir uma estabilidade financeira, depois disso vou para a faculdade.

			Heron estava se sentindo cada vez mais atraído por Pollyana, não só pela beleza dela, mas também pela sua maturidade. Ela era diferente de todas as mulheres que ele já conhecera.

			Passados mais alguns minutos de conversa, Heron olhou para o seu relógio e disse:

			—Bom, já completou minha hora e infelizmente eu tenho que ir. Eu nem sei como agradecer, você foi maravilhosa sempre educada e atenciosa muito obrigado. — Ele falava atropelando as palavras, como se não soubesse o que dizer.

			—Que isso, só fiz meu trabalho. Mas eu gostei de te conhecer, você é diferente de todos que eu já atendi.

			Pollyana o levou até a porta e, quando ele já estava no corredor, perguntou:

			—Vai me ligar de novo? — Ela não queria que aquela fosse a última vez que eles estivessem se vendo.

			—Claro, só preciso conseguir um emprego primeiro. 

			Eles se despediram e Heron se foi. Aquela noite nunca mais seria esquecida por eles.

		

	
		
			2

			Dois meses depois, numa sexta-feira à tarde, Pollyana estava no seu apartamento passando o tempo livre da forma que mais gostava, ouvindo música, quando seu celular tocou. A pessoa que estava ligando era alguém de quem ela nunca se esquecera.

			—Alô?

			—Pollyana? Achou que eu nunca fosse ligar de novo, não é?

			—Heron? — perguntou ela, reconhecendo a voz dele. Normalmente ela não reconhecia seus clientes só pela voz, eram tantos, mas a voz juvenil de Heron era sem dúvida a única que ela já atendera.  — Nossa, que bom que você ligou, achei que tivesse se esquecido de mim, já faz um bom tempo. Pensei que não tivesse gostado da sua primeira vez.

			—Como assim? Aquela noite foi mágica, inesquecível, só não liguei antes porque ainda estava me estabilizando no emprego. Jamais me esqueci de você.

			—Então você conseguiu um emprego, que bom, onde?

			—Eu gostaria de conversarmos num encontro, se é que você me entende.

			Com certeza ela entendia o que ele estava querendo dizer. 

			—Você quer um horário. Eu estou livre esta noite, o que você acha?

			—Que horas?

			—Que tal às 20h?

			—Pra mim é perfeito — Ele não podia esperar para vê-la. Já podia sentir o nervosismo de novo, mas desta vez era diferente, ele não parara de pensar nela um dia sequer.

			Terminada a ligação, Pollyana foi se preparar como sempre tinha feito. Ainda faltavam três horas até o horário marcado, mas ela sempre se preparava algum tempo antes de o cliente chegar para não haver imprevistos. Ela tomou banho, vestiu uma roupa simples e foi arrumar o apartamento para a chegada daquele que tinha sido seu cliente mais inusitado. Ela só vestia a lingerie meia hora antes de o cliente chegar e nesse meio tempo ela não pôde deixar de pensar na noite em que eles se conheceram, a forma como ele ficou ao vê-la só de robe e lingerie e como aquela hora que eles passaram juntos tinha sido notável para ambos.

			Quinze minutos faltando para as 20h, Pollyana já havia arrumado todo o apartamento, vestido uma lingerie azul claro, passado um pouco de perfume, o mesmo que tinha usado naquela noite, e estava esperando Heron chegar, deitada no sofá com os fones no ouvido, ouvindo música.

			Na última vez em que estivera lá, Heron não sabia o que o esperava atrás daquela porta e nem poderia imaginar que aquela seria uma das noites mais emocionantes da sua vida. Mas lá estava ele, em frente àquela mesma porta pronto para reencontrar a mulher que lhe proporcionara momentos tão felizes e maravilhosos.

			Ele tocou a campainha e, quando Pollyana abriu a porta, ficou mais uma vez maravilhado com a beleza dela e sua sensualidade. Ela estava usando dessa vez um vestido preto curto e transparente — que mais se parecia uma camisola baby-doll — e por baixo uma lingerie azul. O perfume era o mesmo da primeira noite que eles se viram e isso só o fez se lembrar ainda mais daquela noite. Ela o beijou no rosto ao se cumprimentarem e o levou até o sofá.

			—Estou feliz em te ver — disse ela sentando-se ao lado dele.

			—Eu também estou feliz em te ver de novo.

			—Então, você me disse que já tinha conseguido um emprego, onde?

			—Bom, como eu disse naquela noite, eu sempre quis que o meu primeiro emprego fosse numa livraria, e três dias depois que eu estive aqui, eu consegui. Fica num shopping no caminho para o centro.

			—Que bom! É do jeito que você sempre quis?

			—É sim, muito bom.

			—Fico feliz por você.

			—Eu diria que você é a causa disso. Desde aquela noite minha vida mudou muito, eu tenho vivido mais intensamente cada momento.

			—Então não foi por minha causa, foi você mesmo quem quis mudar sua vida.

			—Sim, mas você teve uma grande participação nisso tudo. — Ele não queria deixar de pensar nela como a garota que mudara sua vida.

			—Eu só fiz meu trabalho, não vejo o que tem de especial.

			—Tudo. Você foi extremamente educada, atenciosa e fantástica, pra mim foi inesquecível.

			—Que bom que você acha isso, eu nunca tinha atendido um virgem antes, e até hoje você foi o único. Eu queria que sua primeira vez fosse especial, diferente da minha, então fiz meu melhor. — Ela realmente quisera que aquela noite fosse especial para ele. Ela sentira desde o primeiro momento uma simpatia por ele que não conseguia explicar. Normalmente, Pollyana fazia seu trabalho de uma forma profissional, sem envolver sentimentos, mas com Heron tinha sido diferente. Era como se ele tivesse quebrado uma barreira entre eles, mesmo ele sendo tão tímido.

			—Como assim? Sua primeira vez não foi tão boa?

			—Nem chegou perto de ser boa. Eu tinha dezessete anos e o cara tinha uns dezoito, quase dezenove, e ele já tinha feito sexo com umas três garotas antes de mim, pelo que eu tinha sabido, então eu achei que não seria tão ruim assim.

			—E como foi?

			—Nós estávamos sozinhos na minha casa, meus pais estavam trabalhando e ficariam fora o dia inteiro, então eu o tinha chamado para assistir televisão lá, mas nenhum de nós queria realmente isso. Ele sabia o que eu queria fazer.

			—Nossa — disse Heron, atento a tudo que ela dizia. Ele nunca tinha sido bom em interpretar as garotas, principalmente os olhares delas.

			—Uns dez minutos depois de chegar, ele começou a me beijar e a me segurar de uma maneira tão excitante que meu coração começou a bater mais forte e eu comecei a me sentir quente, sem saber o que fazer direito, uma vontade de tirar logo a roupa. Quando passou a mão nos meus seios, ele sussurrou no meu ouvido perguntando se eu não queria fazer uma coisa mais excitante do que aquela. Eu entendi o que ele quis dizer e nós fizemos lá mesmo no sofá. Já fazia cinco meses que estávamos namorando, então eu achei que já estava na hora. E também eu já estava ansiosa para perder a virgindade.

			—Ele foi seu primeiro namorado?

			—Não, eu tive outros dois namorados antes dele, mas o namoro com eles não durou tanto tempo assim. Eram o que se chamaria hoje de ficantes.

			—E como você se sentiu na sua primeira vez?

			—O mesmo que você, eu acho. Ansiosa, nervosa e excitada, tudo ao mesmo tempo. Mas quando tudo começou logo achei péssimo.

			—Por quê? — perguntou Heron, não querendo parecer intrometido, mas curioso com relação aquilo. Saber que mais alguém se sentira inseguro na primeira vez o deixava menos preocupado.

			—Porque, além de ele ter sido um rude, antes mesmo de o hímen se romper eu senti muita dor. Eu nunca tinha nem me masturbado, então eu era muito inexperiente com relação a isso.

			—E quanto tempo durou?

			Pollyana percebeu que essa era uma pergunta que só um homem faria. Heron queria saber na verdade se ele tinha sido melhor que o namorado dela. Mas ela também percebeu um pouco de insegurança na voz dele, como se saber disso o fizesse pensar que ele tinha se saído bem na sua primeira vez.

			—Não durou muito, só alguns minutos, e isso porque ele teve um orgasmo muito cedo, senão eu teria pedido para ele parar. Ele era muito grosseiro, me tratou como uma boneca. E além do mais estava um pouco desconfortável no sofá. — Ela olhou para ele, imaginando o que ele estava pensando, e acrescentou: — E não se preocupe, você foi muito melhor que ele. E do que eu também.

			—Obrigado. Eu acho que eu tive uma boa professora.

			Ela sorriu para ele e disse:

			—Só espero que você trate suas futuras namoradas tão bem quanto me tratou. — Ela sabia que Heron jamais seria rude com uma garota. Ele parecia o tipo de garoto que faria de tudo por uma garota, mesmo que em troca recebesse só um sorriso. — Por falar nisso, você já conseguiu uma namorada? 

			—Infelizmente não.

			—Nem uma colega no trabalho? Aposto que tem várias garotas interessantes lá.

			—Pra falar a verdade, tem uma garota, sim, mas ela trabalha no cinema do shopping e não na livraria. Eu costumo lanchar no mesmo lugar que ela.

			—Vocês já conversaram?

			—Algumas vezes. Coisas do tipo livros, filmes e música.

			—Já é um bom começo, qual é o nome dela?

			—Natália. Ela tem dezoito anos, assim como eu.

			—Ela tem namorado?

			—Não, ela não tem.

			—E como você sabe? — perguntou Pollyana, curiosa para saber como ele tinha se aproximado de uma garota com aquela timidez.

			—Uma vez, displicentemente, eu perguntei e ela disse que não.

			—Você perguntou? Estou surpresa. — Pollyana achou Heron um pouco diferente daquele garoto tímido que tocou sua campainha na última vez. Ele parecia mesmo estar vivendo a vida mais intensamente, pelo menos ao seu modo. — E depois, o que você fez?

			—Como assim? — perguntou ele, não entendendo a pergunta dela.

			—Não a chamou pra sair?

			—Não.

			—E ela não perguntou o porquê da pergunta?

			—Na verdade foi ela quem primeiro perguntou se eu tinha namorada, eu disse que não e logo depois perguntei se ela tinha.

			—Ah, entendi. E essa é sua forma displicente de perguntar se uma garota tem namorado?

			—Eu só aproveitei a oportunidade.

			—Você tem que aprender mais sobre as garotas. — Agora ela entendia como tinha sido essa aproximação dele com outra garota. Com certeza ele era ingênuo o bastante para não ter percebido as verdadeiras intenções dela.

			—Ainda bem que eu tenho uma boa professora.

			Os dois riram e Pollyana aproveitou a oportunidade para dizer:

			—Que tal aproveitarmos esse clima e irmos para o quarto?

			Heron não chegou a responder, pois Pollyana já tinha se levantado e o estava esperando para irem.

			II

			Chegando ao quarto, Pollyana disse para ele se sentar na cama e em seguida perguntou:

			—Como vai ser hoje? Serviço completo ou apenas o básico?

			—Serviço completo.

			—Você tem alguma fantasia hoje, ou vai querer só o strip-tease de novo?

			—Na verdade, eu gostaria dos dois hoje. Quais os figurinos que você tem?

			Pollyana foi até o guarda-roupa e começou a mostrar um por um os figurinos que tinha. Primeiro, ela pegou o tradicional figurino de enfermeira, que era um dos que seus clientes mais pediam, depois pegou um de policial, com cassetete, quepe e, é claro, as algemas, para os seus clientes mais sádicos e masoquistas; também havia de colegial, de secretária e um de mágica que ela nunca tinha usado, que era um figurino completo com cartola, espartilho, meias-calças com cintas-ligas, luvas 7/8 de cetim, que cobriam todo o antebraço e cotovelos,  e botas de cano curto, tudo em preto, exceto as meias-calças e as luvas, que eram brancas. Também havia um bastão acompanhando o figurino, no lugar da “varinha mágica”, para servir de apoio na hora da dança.

			Heron achou que todos iriam ficar ótimos em Pollyana, mas, quando ele viu o figurino de mágica, achou que ela ficaria muito sexy nele, então disse:

			—Eu gostei desse de mágica, pode ser ele?

			—Claro. Você é quem manda. — Ela pegou o figurino e foi se trocar no banheiro. Também tinha gostado da escolha.

			Quando Pollyana voltou, Heron viu que tinha razão em achar que aquele figurino a deixaria mais sexy do que nunca. Ela estava esplêndida e a forma como andava provocante era fantástica. 

			Diferente da última vez, quando tudo tinha sido feito à claridade do quarto, Pollyana desligou a luz no teto e deixou apenas a iluminação de um abajur que ela comprara recentemente, especialmente para essas ocasiões, e que estava ao lado do aparelho de som, em cima da cômoda.

			—Você vai querer alguma música?

			—Dessa vez eu acho que uma música eletrônica seria uma boa trilha sonora.

			Ela concordou com ele e pegou o celular. Tinha várias músicas eletrônicas e então escolheu uma lista do grupo Swedish House Mafia. Ela conectou ao aparelho de som e começou a fazer seu show.

			Primeiro, como de praxe, Pollyana dançou ao ritmo da música de uma forma provocante e sensual. Ela achou muito apropriado o bastão no lugar da varinha, pois se apoiou nele várias vezes se curvando para baixo e empinando o bumbum, e também dançando em volta dele.

			Ela dançou assim por aproximadamente um minuto e meio e, quando achou que já tinha dançado de todas as formas mais provocantes que conhecia, Pollyana começou a tirar a lingerie. Primeiro, ela desamarrou e tirou o espartilho e o jogou para o lado, logo depois recomeçou a dançar mais lentamente.

			Heron já tinha gostado do strip-tease de Pollyana na última vez, mas naquela noite ela estava se superando, parecia haver uma harmonia entre a dança dela e a música com a lingerie servindo de ligação entre essas duas coisas. Ele estava ficando mais excitado a cada minuto que passava e não via a hora do grand finale. 

			Pollyana percebeu em Heron o mesmo olhar da última vez, um misto de excitação, nervosismo e também de euforia e admiração, como se aquela fosse a primeira vez que ele a via seminua. Ela tirou as botas e se preparou para o próximo ato.

			 Achando que já era hora de excitar Heron mais um pouco, Pollyana começou a tirar as meias-calças. Ela apoiou o pé direito na beirada da cama e foi lentamente passando a mão por sua perna, depois tirou e começou a abaixar lentamente as cintas-ligas com as meias-calças. Logo depois de tirar as meias-calças, ela tirou também as luvas e as jogou para o lado e continuou dançando.

			A primeira música já tinha acabado e já estava tocando outra no mesmo ritmo quando Pollyana começou a parte final do seu pequeno show. Ela segurou a calcinha dos dois lados e fez o mesmo que da última vez, começou a abaixar lentamente a peça de roupa e, quando Heron menos esperava, a levantou de novo e recomeçou a dançar. Ele já esperava por isso, e tinha certeza que era para aumentar ainda mais sua excitação.

			Pollyana dessa vez não teve o receio de que Heron tivesse um orgasmo só de vê-la tirando a roupa. Ela sabia que ele aguentaria fazer sexo por um bom tempo antes disso e decidiu continuar dançando por mais meio minuto.

			Ela sensualizava a dança de todas as maneiras que conhecia. Pegava nos seios como se os estivesse massageando, virava de costas e se curvava lentamente para baixo como se fosse pegar alguma coisa no chão e, por fim, abaixava a parte de trás da calcinha como se fosse tirá-la. Porém, quando isso realmente aconteceu, Heron não esperava.

			Ela parou de dançar de repente, num momento em que a música também diminuiu o ritmo por alguns segundos, e tirou a calcinha sem cerimônia alguma e a jogou para o lado. Agora Pollyana estava completamente nua, mas, antes de ir para a cama, ela pegou a cartola, que ficara em sua cabeça o tempo todo, e começou a dançar segurando-a. A música ainda estava na metade e ela aproveitou isso para improvisar uma dança segurando aquele acessório. 

			Ela fazia de tudo, tampava um dos seios com ela, colocava de volta na cabeça e em seguida tampava sua vulva.

			Quando viu que sua improvisação fora o suficiente, Pollyana jogou a cartola para o lado, foi para a cama e começou a tirar a roupa de Heron.

			Ela o ajudou a tirar a camiseta e depois, sozinha, tirou sua calça junto com a cueca e em seguida começou a beijá-lo na boca.

			Heron não esperava pelos beijos, mas achou isso fantástico. Seus batimentos cardíacos tinham aumentado consideravelmente desde que ela fora para a cama e tirado sua roupa e, agora, ela o estava beijando tão excitantemente que ele parou de pensar qualquer coisa e deixou-se levar pelo momento.

			Ela parou de beijá-lo para pegar o preservativo na gaveta do criado-mudo e depois disse:

			—Você vai querer o sexo oral? Conhece as regras.

			—Não, é melhor pularmos essa parte.

			Pollyana pensou por um momento e então disse, considerando:

			—E se você fizesse oral em mim? Sabe, você tem que perder essa timidez com relação às mulheres, nós gostamos de um pouco de dominação às vezes. Estou te falando como amiga e também, da última vez, eu nem te perguntei se você queria. — Ela não costumava perguntar, pois seus clientes sempre dominavam toda a relação, mas com Heron era diferente. —Vamos? — ela o incitou outra vez.

			Heron não estava seguro de que isso iria dar certo, mas ele considerava Pollyana sua amiga e parecia que ela também pensava assim dele, então não havia motivos para ter vergonha. Ela sabia que ele era novo nisso tudo.

			Ele então se levantou do travesseiro e deixou Pollyana se deitar nele. Ela se ajeitou um pouco para ficar confortável e então disse:

			—Não precisa ficar com vergonha.

			—Eu sei, é que você me pegou de surpresa. — Ele estava perdido, não sabia exatamente o que fazer.

			—Apenas faça o que quiser — disse ela, como se pudesse ler sua mente.

			Heron então se curvou por cima dela e começou. Primeiro ele beijou seus seios, uma coisa que queria fazer desde a última vez, e lentamente foi descendo pelo corpo dela. Beijou o umbigo e começou a tocar a vulva, como se estivesse massageando-a, e logo depois começou a beijá-la como se estivesse beijando a boca de Pollyana.

			Quando seus lábios tocaram a vulva dela, que estava depilada, ele sentiu um novo estágio de excitação, como se aquilo fosse um tesouro que ele estivesse descobrindo e só ele pudesse tocar.  Heron parou de beijá-la e introduziu seus dedos indicador e médio da mão direita dentro da vagina dela e começou a fazer movimentos lentos para frente e para trás, primeiro com os dois e depois só com um.

			Pollyana não esperava que Heron fosse se sair bem fazendo oral nela ou masturbando-a, mas, assim como na primeira vez que eles se viram, ela estava enganada. Ele conseguiu provocar nela uma excitação tão boa que achou que ele já tinha feito isso com várias outras mulheres antes.

			E como Pollyana estava gostando daquilo. Ele fazia todos os movimentos com uma calma tão contida que ela se sentiu como se estivesse voando por sobre as nuvens sem pressa de chegar ao destino final, se excitando aos poucos.

			Quando Pollyana começou a suspirar de prazer, Heron teve certeza que estava fazendo o certo. Ele parou de masturbá-la e beijou sua vulva mais algumas vezes antes de finalmente começar a fazer o que tinha aprendido da última vez.

			Ele se ajeitou sobre Pollyana e se inclinou para beijar seus seios mais uma vez antes de introduzir seu sexo dentro dela. Quando isso aconteceu, Pollyana sentiu mais prazer ainda e deixou que ele a dominasse como quisesse.

			Assim como da primeira vez, Heron fez movimentos suaves e calculados, ele não queria ter um orgasmo antes da hora e deixou-se levar pelas várias emoções que estava sentindo. Ele sabia que Pollyana estava sentindo essas mesmas emoções e quis prolongar isso por quanto tempo conseguisse.

			Ele a tocava e beijava tão carinhosamente que Pollyana quis que aquele momento não acabasse nunca só para sentir aquelas emoções tão boas.

			Depois de algum tempo, Heron parou e se deitou ao lado dela na cama. Ela entendeu o recado e se posicionou em cima. Era sua hora de dominar a relação.

			Diferente da maioria dos seus clientes, que queriam que ela fizesse movimentos rápidos e excitantes, que às vezes até os machucava, Heron gostava dos movimentos suaves e prazerosos de Pollyana e ela tinha de admitir que não havia forma melhor dos dois sentirem mais prazer do que essa.

			Era como se ela estivesse cavalgando em cima dele em direção a um lugar de prazer e paz onde eles podiam se esquecer de tudo — o tempo, as pessoas, a vida, e até a própria morte — e aproveitar as fortes emoções que ambos compartilhavam.

			E assim continuaram, ambos em busca daquele prazer que seus corpos unidos poderiam lhes proporcionar. Havia uma harmonia entre eles, uma espécie de conexão, que fazia com que cada um pudesse sentir o que o outro sentia, como se pudessem compartilhar sentimentos e emoções.

			Depois de vários minutos, eles atingiram o clímax, quase ao mesmo tempo, de uma forma que nem Pollyana havia experimentado antes com os inúmeros clientes que já atendera. Heron era sem dúvida especial, ele conseguira provocar nela um orgasmo tão mágico e perfeito que ela ficou em estado de êxtase por longos segundos depois de eles terminarem.

			Eles ficarem deitados por alguns minutos à tênue luz do abajur e Pollyana se levantou para se vestir. O mesmo fez Heron.

			—Uau, foi fantástico, muito bom mesmo — disse Pollyana, quebrando o silêncio.

			—Fico feliz de você dizer isso. Você foi maravilhosa assim como da última vez.

			—E o que achou do strip-tease?

			—Você se superou. Foi fantástica, eu gostei muito.

			—Que bom que você gostou, eu não gosto de repetir sempre as mesmas coisas então quis inovar um pouco, e a escolha do figurino ajudou muito. — Ela olhou para as várias peças de roupa que compunham a fantasia espalhadas pelo chão e pegou a calcinha e um sutiã rosa de uma gaveta da cômoda. Depois pegou também um mini short e se vestiu.

			Heron tinha acabado de calçar os tênis quando Pollyana acendeu a luz do teto e começou a recolher a fantasia do chão. Ele a ajudou e então eles foram para a sala para conversarem mais um pouco antes de se despedirem.

			A noite tinha sido mágica e nenhum deles queria que acabasse, mas eles ainda tinham dez minutos antes da hora terminar, então se sentaram no sofá e Pollyana perguntou:

			—Aceita um copo d’água? Deve estar cansado depois daquilo tudo.

			—Pra falar a verdade, eu estou mais suado que cansado. Aceito, sim, obrigado.

			Ele a acompanhou até a cozinha e, enquanto ela servia água para os dois, Heron ficou admirando-a com aquelas poucas roupas e se lembrando de tudo que acontecera naquela noite, desde sua chegada até o apartamento, passando pela conversa no sofá até o fantástico strip-tease e culminando com aqueles momentos de êxtase e adrenalina. Ele ainda podia senti-los e sabia que sentiria por um longo tempo mesmo depois de ir embora.

			—Pollyana? — disse ele, ainda olhando para ela. Era difícil não prestar atenção nela com aquelas poucas roupas.

			—Que foi? — respondeu ela, se virando segundos antes de ele desviar o olhar do seu corpo, lhe entregando o copo.

			—Posso te fazer mais uma pergunta? — perguntou ele pegando o copo da mão dela.

			—Claro.

			—Como foi sua primeira vez como garota de programa? Quero dizer, a primeira vez que você atendeu um cliente.

			—Você é bem curioso mesmo, hein? — Ela sorriu para ele, demonstrando que estava tudo bem.

			—Eu só... — se adiantou Heron, arrependido por ter perguntado.

			—Não, tudo bem. Eu acho que você tem esse direito, depois que eu fiz tantas perguntas a seu respeito na última vez.

			—Eu só fiquei curioso, quero dizer, fazer um programa pela primeira vez deve ser como fazer sexo pela primeira vez, ou não? — Ele tomou sua água disposto a ficar calado dali para frente.

			—É. Mais ou menos isso. Quero dizer, fazer um programa é como qualquer outro trabalho, você tem que manter uma relação profissional com o cara, tipo cliente e prostituta e não homem e mulher. — É claro que com Heron tinha sido totalmente diferente, ele era apenas mais um jovem querendo aprender mais sobre a vida. — Deu pra você entender?

			—Deu. E como foi sua primeira vez como garota de programa?

			—Ah, entendi, você quer saber aos mínimos detalhes — disse ela sorrindo outra vez, ao passo que ele também sorriu. — Bom, foi com um cara mais velho, na verdade bem mais velho do que eu, ele devia ter uns quarenta anos, mais ou menos, e eu só dezenove, então dá pra imaginar que eu estava um pouco perdida, mas ele era legal, bem simpático. Parecia que tinha acabado de sair do trabalho, estava usando um terno bem chique, e só queria mesmo sentir um pouco mais de prazer com sua vida. Então ele simplesmente me usou como queria, para você entender melhor, me pagou e foi embora. — Ela tomou mais um gole da sua água e completou: – É claro que algumas vezes ele me dava alguns tapas, principalmente na minha bunda quando eu ficava por cima, e outras vezes me chamava de vadia, safada, mas era só mesmo a adrenalina do momento e também para me provocar, nada mais.

			—Uau, jamais iria imaginar — comentou Heron, colocando seu copo vazio em cima da mesa.

			—É. O que acontece entre quatro paredes entre duas pessoas é difícil de imaginar para quem está de fora.

			Eles ficaram em silêncio, cada um com seus próprios pensamentos, e, quando o relógio marcou 21h, Heron tirou o dinheiro da carteira, entregou a Pollyana e disse:

			—Muito obrigado, foi a segunda noite mais marcante da minha vida. — Ele se dirigiu para a porta e ela o acompanhou.

			Quando Heron já estava no corredor, Pollyana perguntou:

			—Vai me ligar de novo?

			—Claro, pode esperar — respondeu ele, confirmando com a cabeça. Ele ainda estava imerso em pensamentos sobre o que Pollyana dissera sobre sua primeira vez e sobre como era o mundo de uma garota de programa.
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			Um mês depois, numa manhã de terça-feira quando estava na academia andando na esteira, Pollyana recebeu uma ligação daquele que ela considerava seu cliente preferido e não conteve um sorriso quando atendeu o celular.

			—Alô? — disse ela pegando o celular ainda andando no aparelho.

			—Pollyana? Que bom ouvir sua voz. Como você está?

			—Heron! Que bom ouvir sua voz também. Eu estou ótima e você?

			—Estou bem. Eu liguei porque queria alguns conselhos seus. É sobre a Natália, sabe, aquela garota que eu te falei. Você está livre hoje?

			—Na verdade eu tenho um cliente hoje à noite, mas à tarde estou livre. Você está trabalhando?

			—Na verdade eu estou indo para o trabalho agora, mas nós poderíamos nos encontrar na minha hora de almoço. O que você acha?

			—Tudo bem. Onde e à que horas?

			—Pode ser na praça de alimentação do shopping? Às 13h?

			—Claro. Estarei lá.

			Eles se despediram e Pollyana continuou seu exercício. Ela estava usando uma calça legging preta com tênis da mesma cor e um top azul escuro, o que deixava os homens na academia com os olhares fixos nela. Ainda faltavam algumas horas para o encontro, então ela não se apressou em terminar.

			Na hora combinada, Pollyana já estava lá sentada a uma mesa esperando Heron. Quando ele a viu, não pôde conter a felicidade de vê-la. Ela estava linda usando uma blusa cinza larga com várias frases estampadas em inglês, uma calça jeans e sandálias, enquanto que ele estava com o uniforme da livraria, calça jeans e tênis.

			—Oi, que bom te ver de novo — disse ele ao se aproximar dela. 

			Pollyana se levantou para cumprimentá-lo e disse:

			—É bom te ver também — o beijou no rosto e o abraçou. — E então, você quer conversar sobre a garota do cinema?

			—Primeiro que tal comermos alguma coisa?

			Ela concordou e eles foram até um restaurante self-service perto de onde eles estavam. Pollyana fez um prato simples com muita salada e um copo de suco e Heron a acompanhou. Quando eles voltaram para a mesa Heron disse:

			—Na verdade eu queria, além de te ver, pedir alguns conselhos. Você, na última vez, me disse que eu tinha que aprender mais sobre as garotas.

			—E tem mesmo. — Ela sorriu e perguntou: — Qual é o assunto?

			—Como eu posso saber se ela está interessada em mim?

			—Só isso?

			—Não, e se ela estiver interessada em mim, como eu a convido para sair? O que eu faço?

			—Bom, primeiro você tem que saber se ela está interessada em você. Como é a amizade de vocês? Ela já te deu o número dela, ou já te adicionou nessas redes sociais, essas coisas que as garotas fazem hoje em dia?

			—Ela já fez tudo isso.

			—E como é a relação de vocês?

			—Como assim?

			—Como ela fica quando vocês estão juntos?

			—Ela é bem atenciosa, ri das coisas engraçadas que eu falo ou faço e é bem descontraída.

			—Que bom, isso é um sinal de que ela não é tímida e que gosta de você. Parece que ela só está esperando você tomar a iniciativa.

			—E como você sabe que ela gosta de mim? — Heron não entendia como ela podia ter tanta certeza disso.

			—Digamos que seja meu sexto sentido feminino.

			—Tudo bem, mas o que eu faço então?

			—Convida ela para sair, só isso — respondeu Pollyana tomando um gole do seu suco. Ela adorava aquele jeito inocente de Heron.

			—Então está bem.

			Eles continuaram almoçando e, quando terminaram, Pollyana ficou com Heron até seu horário de almoço terminar, conversando com ele e dando dicas de como ele deveria se comportar no primeiro encontro com Natália. Era como uma professora ensinando ao aluno.

			Depois que se despediram e Pollyana foi embora, Heron voltou ao trabalho disposto a marcar um encontro com Natália assim que seu expediente terminasse.

			Às 18h30, Heron saiu da livraria, um pouco tarde do que de costume, e foi ao cinema do shopping para ver Natália e convidá-la para sair. Chegando lá ele não a encontrou e achou que ela devia ter ido se trocar para ir embora. Ele esperou por alguns minutos e, como ela não apareceu, decidiu perguntar a atendente que estava no lugar dela:

			—Com licença, onde está a Natália?

			—Ela já foi embora já faz um algum tempo — respondeu a moça.

			—Ah, obrigado — disse ele um pouco desanimado.

			Não seria naquele dia que Heron a convidaria para sair, mas no dia seguinte com certeza ele estaria disposto a fazer isso. 

			E foi o que aconteceu. No dia seguinte, na sua hora de almoço, Heron estava na praça de alimentação sentado a uma mesa quando Natália chegou para se sentar com ele. Ela estava usando o uniforme do cinema junto com uma calça jeans e tênis All Star. Seu cabelo era castanho claro ondulado e cortado na altura dos ombros, o que dava a ela um ar mais jovem, seus olhos de um tom castanho assim como os dele e sua pele era morena clara tão perfeita e macia que o deixava fascinado. Heron já podia sentir o nervosismo crescendo dentro dele, como na noite em que perdera a virgindade, mas disse a si mesmo para manter-se calmo e apenas aproveitar o momento.

			—Oi, tudo bem? — disse Natália, dando um sorriso e se sentando na cadeira em frente a ele.

			—Tudo ótimo, e você?

			—Bem também. Já lanchou?

			—Ainda não, estava esperando você chegar.

			Ela achou muito romântica e cavalheiresca a atitude dele, mas não comentou. Eles então foram até uma lanchonete próxima, pediram dois hambúrgueres, uma garrafa pequena de refrigerante para dividirem juntos e Heron pagou tudo.

			—Ontem eu vi você almoçando com uma mulher, então tive que lanchar sozinha. Fiquei muito triste — disse Natália de brincadeira, mas Heron sabia disso e então comentou:

			—Ela é uma amiga minha que eu não via há algum tempo. Nos encontramos por acaso — mentiu ele.

			—Ah, e qual é o nome dela?

			—Pollyana — respondeu Heron, mas nem ele sabia ao certo se esse era o nome verdadeiro dela.

			—Ela é muito bonita.

			—É, mas eu não queria falar sobre ela e sim sobre outra coisa. — Ele estava começando a criar a oportunidade que queria.

			—Sobre o quê? — perguntou Natália dando uma mordida no seu hambúrguer.

			Heron já estava com medo de não conseguir dizer o que queria ou de se atrapalhar com as palavras. Ele se serviu de um gole de refrigerante e Natália o acompanhou. Logo em seguida perguntou de novo:

			—E então, sobre que assunto?

			—Bom... Eu queria... Eu queria saber se você não gostaria de sair comigo um dia desses. Sabe, passear, ir a algum lugar. — Ele não demonstrava, mas estava nervoso como tinha estado apenas uma vez na vida, na noite em que conhecera Pollyana. Heron tinha medo de que seu coração acelerado o denunciasse.

			—É só isso?

			—É, sim. — Para ela parecia ser nada, mas para Heron era como se fosse uma questão de vida ou morte. Os exageros da juventude.

			O que Heron não sabia era que Natália se sentia da mesma forma que ele, com a diferença de que ela conseguia manter-se calma o tempo todo. Ela esperava por isso desde o dia em que o conheceu.

			—E para onde nós iríamos? — perguntou ela tomando outro gole do refrigerante.

			—Eu pensei em irmos ao cinema. Eu sei que você trabalha lá, mas pensei que você talvez quisesse assistir algum filme. O que você acha?

			Natália pensou por um momento e percebeu que Heron estava muito nervoso, como se aquilo tudo fosse uma coisa extremamente difícil para ele fazer. Ela gostava daquele jeito inocente e inseguro dele. E então disse:

			—Não — dando mais uma mordida no hambúrguer. — Mas eu gostaria de ir ao parque de diversões. O que você acha? — completou ela depois de engolir e tomar outro gole do refrigerante.

			Heron ficou sem chão por um momento, antes de perceber que ela tinha aceitado sair com ele.

			—Claro. Seria ótimo — foi só o que conseguiu dizer.

			—Então está bem no sábado, depois do trabalho?

			—Perfeito — disse ele escondendo as mãos trêmulas.

			Eles continuaram lanchando em silêncio e rindo daquela situação toda. Heron ainda estava com o coração acelerado e Natália estava gostando dele mais ainda a cada momento.

			II

			A semana foi passando e os dois continuaram a lanchar juntos, como sempre fizeram, e conversando sobre coisas corriqueiras que aconteciam e um sobre o outro. Uma forma de se conhecerem melhor e também de quebrar o gelo.

			No sábado, depois do trabalho, Heron foi até o cinema para buscar Natália, que já deveria estar saindo também. Ele chegou lá e a encontrou atendendo um último cliente. Quando o homem entrou para a sala de cinema, Heron foi falar com ela.

			—Então, você está pronta? — Ele estava ansioso, como era de se esperar, afinal este seria seu primeiro encontro com uma garota.

			—Ainda não, vou me arrumar primeiro. 

			—Ok, eu espero. — Ele havia esperado por tanto tempo que mais alguns minutos não fariam diferença.

			Ela deixou o balcão e foi se arrumar. 

			No vestiário, Natália ficou pensando como seria aquela noite. Ela não podia negar que estava ansiosa com esse encontro.

			Quando ela voltou, Heron ficou admirado com sua beleza. Apesar de estar usando uma roupa simples — calça jeans, tênis All Star e uma blusa preta sem mangas decotada e bem justa — Natália tinha um ar de juventude que o encantava e o seu sorriso, com dentes perfeitos e brilhantes, deixavam claro que ela estava sempre de bom humor.

			—Então, vamos? — perguntou ela ao se aproximar dele.

			—Vamos.

			Eles caminharam em silêncio, Natália com um jeito tranquilo, e, quando já estavam perto da saída do shopping, Heron perguntou:

			—Vai dar tempo de nos divertimos? Já são 18h10.

			—Vai dar tempo, sim. O parque que eu conheço fica pertinho daqui e fecha às 22h. E não se preocupe se ficar muito tarde, eu te levo pra casa — disse ela sorrindo.

			Eles continuaram andando em silêncio e Heron ficou sem saber o que dizer em seguida. Decidiu ficar quieto e apenas acompanhá-la. Natália adorava aquele jeito de Heron, ele tinha um jeito inocente e inseguro de fazer as coisas que a deixava encantada. Ela pensou que se estivesse saindo com um de seus antigos namorados ele não tardaria em distorcer o sentido da frase dela dizendo que isso era algum tipo de código para eles irem para a cama.

			Quando chegaram ao parque de diversões, Natália disse que queria ir primeiro à montanha-russa e Heron a acompanhou. A fila não estava tão grande e, enquanto esperavam, eles conversaram um pouco.

			—Sabe, eu esperei você me chamar para sair por um bom tempo, por que demorou tanto?

			Heron não esperava por isso. Se soubesse que ela queria sair com ele antes já a teria convidado há muito tempo.

			—Eu estava esperando a oportunidade certa. Não gosto muito de levar um fora e, além do mais, não sabia o que dizer na hora.

			—Mas o que tem demais em convidar uma pessoa para sair? Eu aceitaria sem sombra de dúvida.

			—E por que você não me chamou para sair então?

			—Porque as mulheres gostam que o homem tome a iniciativa, e também, como você é um pouco tímido, eu fiquei com medo de que não dissesse nada e eu ficasse igual uma boba te olhando.

			—Faz sentido. 

			A fila continuou andando e eles entraram no carro da montanha-russa. Enquanto estavam lá dando voltas e mais voltas, Heron pensou no quanto estava se sentindo feliz em ter Natália ao seu lado e quis que aquele passeio no parque fosse inesquecível para ela também.

			E aquela noite foi realmente especial. Depois que se divertiam nos brinquedos, eles faziam pequenos intervalos entre um e outro para tirarem fotos juntos e comerem alguma coisa, e era sempre a mesma situação:

			—Não. Não ficou boa. Será que você pode dar um sorriso na hora da foto? Nem parece que está se divertindo — dizia Natália.

			—Está bem. — Heron ainda estava um pouco tímido com tudo aquilo.

			—Sorria.

			Faltando meia hora para às 22h, eles foram à roda-gigante para logo depois irem embora e encerrarem aquele passeio. O parque já estava menos movimentado do que antes e então eles entraram rápido no brinquedo. Quando a roda-gigante parou por alguns segundos e eles ficaram bem no ponto mais alto dela, Natália comentou, contemplando a vista da cidade com suas luzes acesas e os carros passando nas ruas e avenidas lá embaixo:

			—Nossa, que paz!

			—É, que paz! — disse Heron também observando a cidade e desviando o olhar para a garota que estava ao seu lado e que o fazia se sentir contente por estar lá com ela.

			Depois de descerem da roda-gigante Natália disse para ele:

			—Bom, acho que já está na hora de irmos. — Ela conferiu seu relógio de pulso e completou: — Já são 21h38.

			Heron concordou e eles se foram, mas, antes de saírem, Natália o parou e disse:

			—Que tal tirarmos mais uma foto em frente à roda-gigante? Para ficar como última recordação dessa noite.

			—Concordo.

			—E vê se dá um belo sorriso dessa vez — disse ela segurando o celular e apontando a lente da câmera para seus rostos.

			Mesmo depois de uma noite longa como aquela, Heron ainda podia sentir o leve aroma do perfume de Natália, que devia ter passado antes de saírem do shopping, e pensou consigo mesmo que aquela noite tinha sido perfeita e queria saber se ela achava isso também. 

			Depois de enfim saírem do parque de diversões, Heron acompanhou Natália até o ponto de ônibus dela e ficou com ela enquanto a condução não chegava.

			—Parece que eu não vou ter que te levar para casa — comentou ela encostada a um muro ao lado dele.

			—É, parece que não.

			—Eu me diverti bastante, foi muito legal.

			—Eu também me diverti bastante.

			Antes de dizerem mais alguma coisa, o ônibus chegou e Natália entrou nele, mas, antes disso, ela se virou para Heron, beijou-o no rosto e disse:

			—Boa noite. E obrigada pelo convite.

			Ele não conseguiu dizer nada, apenas acenou enquanto ela entrava e ficou revendo em sua mente o momento em que ela o beijou pela primeira vez, o toque de seus lábios em sua bochecha e a adrenalina percorrendo seu corpo. Aquela noite tinha sido realmente especial.

			III

			No dia seguinte, no domingo, eles voltaram a se encontrar na praça de alimentação na hora do almoço e conversaram sobre muitas coisas, principalmente sobre a noite passada.

			—Oi, tudo bem? — disse Natália ao chegar à mesa onde Heron estava. Ela o beijou no rosto e se sentou.

			—Tudo ótimo, e você?

			—Tudo bem. Então, já lanchou? — perguntou ela com um ar alegre.

			—Ainda não, estava esperando você chegar.

			Eles comeram em silêncio a maior parte do tempo e, quando terminaram, Natália disse a Heron:

			—Então, vai me chamar para sair mais vezes?

			—Claro, pode esperar. Você gostou de sair comigo? — A expressão dela já dizia que sim, mas Heron quis ter certeza.

			—Está brincando? Claro que gostei, foi muito bom. Espero que as próximas vezes sejam tão boas assim.

			—Eu vou fazer o possível para que sejam.

			Ainda era domingo, começo de semana, e eles teriam tempo o bastante para planejar outros passeios e começarem uma amizade mais forte ainda.

			Na quarta-feira daquela semana, de manhã, Heron recebeu uma visita muito mais do que especial no trabalho. Pollyana, que aparentemente tinha ido até lá para comprar um livro, mas que na verdade era uma desculpa para vê-lo. Quando ele a viu não pôde conter o sorriso e a alegria de encontrá-la.

			—Nossa! Que surpresa, é muito bom te ver de novo — disse ele ao se cumprimentarem.

			—É muito bom te ver também. Como você está? — disse ela o abraçando e o beijando no rosto.

			—Estou ótimo e você?

			—Estou bem. Resolvi passar aqui no shopping para comprar algumas roupas e aí eu lembrei que você trabalha aqui, então quis dar uma passada para te ver também e quem sabe comprar um livro.

			—Você não sabe o quanto eu fico feliz com sua visita. Você quer ver alguns livros?

			—Quero sim, mas primeiro quero saber se você chamou aquela garota para sair.

			—Chamei, sim. Nós fomos a um parque de diversões no sábado e pelo visto ela gostou muito.

			—Que bom, mas você não ficou um pouco tímido no seu primeiro encontro?

			—Você me conhece, não é? Eu fiquei muito inseguro na hora que a convidei, não sei o que eu faria se ela dissesse não.

			—Ah, que isso, você sabe que se ela não quisesse sair com você, eu iria. Que dia que você a convidou?

			—Na quarta-feira, na hora do almoço.

			—E no dia do encontro você ainda estava nervoso?

			—Não foi bem um encontro, estava mais para um passeio. Mas eu fiquei nervoso um pouco. Nós tivemos alguns dias para nos conhecermos melhor e quebrar o gelo e, no dia do parque, eu me senti um pouco mais à vontade com aquilo tudo.

			—Fico feliz que tudo tenha dado certo. Agora que tal me mostrar alguns livros?

			—Claro. Venha comigo.

			Ele a levou por entre as estantes com livros e as mesas dispostas pela entrada da livraria, apinhadas de livros, e perguntou:

			— Você tem alguma preferência?

			—Bom, eu gosto de romances, sabe, histórias de amor.

			—Legal. Que tipo de romances? De época, jovens e adultos ou os clássicos?

			—Quais você me recomenda?

			—Bom, eu particularmente gosto dos clássicos, em minha opinião são muito bons. Mas a escolha é sua.

			—Como você é meu amigo eu vou seguir sua opinião. Você pode me mostrar alguns?

			—É claro.

			Heron a levou até algumas prateleiras, onde se lia “Romances” na legenda, e começou a mostrar alguns títulos.

			—Tem esse aqui, O grande Gatsby, que é um clássico americano e se passa na Nova York da década de 1920. Mostra de uma forma bem interessante a chamada Era do Jazz e também como as pessoas daquela época se comportavam, se escondendo atrás de seu dinheiro e suas mansões. É uma bela história sobre amor, dinheiro e a busca pelo tempo perdido.

			—Interessante.

			—Esse, O Morro Dos Ventos Uivantes, é um clássico da literatura inglesa e o único escrito pela autora, Emily Brönte. Conta uma história de amor que envolve duas gerações de duas famílias diferentes e unidas por dois casamentos marcados pela infelicidade e por várias brigas.

			Ele avançou um pouco e pegou outros dois. Ele sabia de cor onde ficava cada livro.

			—E também tem vários outros, como Adeus Às Armas e Por Quem Os Sinos Dobram, de Ernest Hemingway, que são clássicos nos quais as histórias se passam em meio a guerras e mesmo assim surge uma história de amor. 

			Ele entregou-lhe os livros para que ela pudesse analisá-los. E, depois de ler as sinopses, Pollyana disse:

			—Gostei desse O Morro dos Ventos Uivantes, parece ser muito interessante, vou levá-lo.

			—Ótima escolha. Mais alguma coisa?

			—Não, só esse livro mesmo, obrigada.

			Ele a levou até o caixa e, enquanto ela pagava, embrulhou o livro e ficou esperando-a na porta.

			—Obrigada.

			—Eu que agradeço.

			Pollyana o beijou no rosto e antes de ir lhe disse:

			—Se precisar de mais conselhos eu estou à disposição, entendeu?

			—Ah, com certeza vou precisar.

			Eles sorriram juntos e se despediram logo em seguida.

			Aquela semana foi realmente especial para Heron. No sábado, na sua hora de almoço, ele estava como sempre esperando Natália chegar e, quando ela chegou, ele notou um sorriso diferente nela, como se estivesse guardando um segredo.

			—Oi, tudo bem? — disse ela da mesma forma de sempre.

			—Tudo, e você?

			—Estou ótima, você está aqui há muito tempo? — perguntou ela sentando-se.

			—Não muito. Estava esperando você chegar para lancharmos juntos.

			—Que romântico. Mas... Que bom que você ainda não comeu nada porque eu quero te dizer uma coisa antes de lancharmos ou, melhor dizendo, quero saber se você me fará essa pergunta.

			—Que pergunta? — Ela estava agindo de uma forma estranha, como se estivesse prestes a dizer uma coisa muito importante.

			—Heron, nós nos conhecemos há quanto tempo?

			—Há pouco mais de três meses. Por quê?

			—E nesses três meses nos tornamos amigos e vimos que temos muita coisa em comum, não é verdade? Ou quase isso. Vimos que temos muita afinidade um com o outro.

			—É verdade, temos muitos gostos parecidos. Nos demos muito bem. 

			—Exato. E, naquele encontro no sábado, quando fomos ao parque, eu percebi que formamos um belo casal. É como se completássemos um ao outro.

			—Eu não estou entendendo.

			—Não me interrompa. Sabe, Heron, a maioria das pessoas, quando percebem que tem muita coisa em comum entre si, passa a um novo nível de relacionamento no qual se tornam mais íntimas. Você está me entendendo?

			—Acho que sim. — Ele estava começando a entender tudo que estava acontecendo.

			—Que bom e, antes de você ficar mudo por causa do nervosismo, eu quero saber se você quer passar para esse próximo nível ou se prefere que continuemos a ser bons amigos pelo resto de nossas vidas. A escolha é sua — disse Natália enfaticamente.

			Com certeza a escolha era dele. Suas mãos começaram a tremer e seu coração começou a bater mais rápido e, quando Natália percebeu, disse:

			—Fique calmo, não é o fim do mundo. Me dê suas mãos.

			Ele estendeu as mãos sobre a mesa e ela as segurou de uma forma tão carinhosa que Heron pôde sentir-se mais calmo.

			—Está vendo? Não é tão difícil se manter calmo. Mas eu preciso saber disso hoje, agora. Você quer que eu repita o que eu disse?

			—Não, tudo bem — disse ele sentindo a boca seca.

			—Normalmente uma garota não precisa tomar a iniciativa, somos nós que ficamos com um frio na barriga, mas com você é diferente, não é? Então eu decidi dar o primeiro passo. Agora só depende de você.

			Naquele momento, Heron se lembrou de Pollyana e de como ela sempre o fazia se sentir à vontade perto dela e percebeu que Natália estava fazendo a mesma coisa. Ela estava lá como sua amiga e, se ele não dissesse aquilo que ela queria ouvir, Heron sabia que ela entenderia.

			—Bom, você quer que eu fale aqui e agora?

			—Sim — disse ela, séria, mas logo sua voz assumiu um tom mais descontraído. — Afinal, foi nessa praça de alimentação que nos conhecemos.

			—Então está bem. — Ele respirou profundamente e disse, com a voz um pouco vacilante — Natália... você quer ser... minha namorada? — Uma frase simples, mas com um significado que poderia mudar sua vida, ou quase.

			—Sim, eu quero — respondeu ela de uma forma calma e concisa. Ela soltou suas mãos e se inclinou sobre a mesa para beijá-lo.

			Quando sentiu seus lábios tocando os dela, Heron parou de pensar em qualquer coisa e decidiu apenas aproveitar aquele momento que estava mudando sua vida, com aquele choque de emoções e adrenalina.

			Depois do beijo de alguns segundos, Natália se sentou de volta em sua cadeira e perguntou:

			—E então, foi tão difícil assim? Namorado.

			—Você não sabe o quanto.

			—O que achou do beijo?

			—Foi mágico.

			Ela sorriu para ele e perguntou:

			—Que tal agora nós comermos alguma coisa? Eu já estou com fome.

			Eles foram até uma lanchonete e, quando voltaram, comeram seus lanches em silêncio, sempre trocando olhares entre si que nada significavam, além de felicidade.

		

	
		
			4

			A semana seguinte foi como todas as outras semanas, exceto que agora Heron e Natália estavam namorando e se tornaram mais íntimos do que nunca. Heron só a via no horário de almoço e também ao término de seu expediente, porém, agora, ele a cumprimentava com beijos depois do tradicional “oi” e isso o deixava muito feliz. Ele sempre acompanhava Natália até o ponto de ônibus dela e, enquanto o ônibus não chegava, eles ficavam abraçados dando alguns beijos e conversando sobre tudo que tinham em comum. A vida deles estava perfeita.

			Na terça-feira, quando estava a caminho do trabalho, Heron ligou para Pollyana para contar da mudança mais recente em sua vida. 

			Ela estava em seu apartamento se preparando para sair para a academia quando seu celular tocou.

			—Alô? — O nome que apareceu na tela do aparelho a deixou com um sorriso de alguém que reencontra um grande amigo, mesmo que pelo telefone.

			—Pollyana? Muito obrigado — disse Heron de imediato.

			—Oi, tudo bem?! Pelo que eu saiba nós nos cumprimentamos sempre assim, não é?

			—Me desculpe, é que eu estou muito feliz e isso graças a você. Como você está?

			—Estou muito bem, e você, pelo visto, está muito feliz. Mas por que graças a mim?

			—Por que graças aos seus conselhos eu convidei a Natália para sair, nos tornamos grandes amigos e no último final de semana eu a perguntei, com a iniciativa dela, se ela queria ser minha namorada e ela aceitou...

			—Espera aí, você está falando muito rápido. Repete, mas devagar.

			—Eu disse que a Natália aceitou ser minha namorada, mas foi ela quem deu o primeiro passo.

			—Nossa! Então você agora tem uma namorada? Eu fico muito feliz por você. — Isso era um choque para Pollyana. Na última vez em que o vira, Heron era apenas um jovem que tinha tido seu primeiro encontro com uma garota, e agora ele já tinha uma namorada. A vida dele estava mudando de uma forma bem rápida.

			—Obrigado, mas foi tudo graças aos seus conselhos.

			—Que nada, eu apenas te dei algumas dicas, mas como foi?

			—Bom, primeiro ela me disse que chega um certo momento quando bons amigos percebem que tem tantas coisas em comum que seria melhor para ambos passarem para um novo nível de relacionamento, no qual seriam mais íntimos. Eu entendi a indireta dela e ficou por minha conta fazer a pergunta.

			—Que legal, agora entendi como ela deu o primeiro passo. E você ficou nervoso ou logo perguntou se ela queria ser sua namorada?

			—Está brincando? Você me conhece, eu não esperava por isso, achava que apenas lancharíamos como sempre fizemos. Então você pode imaginar como eu estava quando tudo aconteceu.

			—Foi na hora do almoço? Nossa, ela não poderia ter escolhido melhor hora para fazer isso, não é?

			—É, parecia que ela já tinha planejado tudo com antecedência.

			Pollyana conseguia imaginar o sorriso de Heron só de ouvir a voz dele ao telefone. Ele parecia realmente feliz por ter enfim conseguido uma namorada. Aquela garota, que agora era sua namorada, parecia ser a garota ideal para ele.

			Depois de contar em detalhes tudo que acontecera naquele dia, Heron por fim disse:

			—Bom, é isso. Minha primeira namorada.

			—Fico muito feliz que tudo tenha dado certo entre vocês — disse Pollyana, que não deixou de pensar que Heron não iria mais até o seu apartamento para mais encontros. Mas ele era diferente, poderia ir até lá só mesmo para conversarem e essa ideia a deixou animada.

			—Então, quando vou te ver de novo?

			—Qualquer dia desses eu passo na livraria para te ver. Já que agora almoçar juntos está fora de questão.

			—Eu vou te esperar, então. Tchau.

			—Tchau, beijos.

			Pollyana guardou o celular e saiu para a academia. Ela pensou em Heron e o quanto ele havia mudado desde que o conhecera. Ele estava realmente vivendo a vida de um jeito mais emocionante.

			II

			Mais tarde naquele dia, na hora do almoço, Heron e Natália lancharam seus hambúrgueres como sempre e Natália tinha algo a dizer a ele. Para ela não era algo tão importante assim, mas para Heron seria.

			—Oi, tudo bem? — disse ela quando chegou à mesa, o beijou e sentou-se.

			—Tudo ótimo, e você?

			—Tudo bem também. Tenho algo para te dizer, mas primeiro vamos comer alguma coisa que eu estou morrendo de fome, saí correndo de casa e nem tomei café direito.

			Eles foram até uma lanchonete e compraram hambúrgueres e refrigerante. Quando voltaram Heron perguntou:

			—O que você quer me dizer?

			—Não é nada demais. É que eu convidei meus pais para almoçarem conosco amanhã. Sabe, para te conhecerem.

			Heron demorou alguns instantes para entender o que ela falara e, quando voltou a si, disse:

			—O que? Não é nada demais? Será que você tem sempre que fazer tudo com antecedência sem me avisar? — Ele não estava zangado com ela. Esse jeito dela de tomar o controle de tudo era o que mais chamava a atenção dele, mas convidar os pais para almoçar e consequentemente o conhecerem era inesperado para Heron.

			—Ah, que isso. É só um almoço — disse ela com a voz calma.

			—Mas e se eles não gostarem de mim ou não nos deixar namorar?

			—Está brincando, não é? Eu já tenho dezoito anos, eles não têm mais que me dizer o que fazer.

			—É, mas eles são seus pais.

			—Entendo, mas eles nunca foram contra eu namorar. Eles são bem legais, você vai ver.

			—Você só está falando isso pra me acalmar.

			—Também, mas é tudo verdade.

			Eles comeram seus lanches e durante esse tempo Natália falou um pouco mais sobre seus pais, de como eles eram simpáticos, brincalhões e também que iriam adorar conhecer Heron, que ao ouvir isso perguntou:

			—O que você falou de mim com eles?

			—Falei sobre como nos conhecemos aqui na praça de alimentação, o quanto você é tímido, cavalheiresco e romântico, e também sobre o nosso passeio no parque.

			—Só isso?

			—Acha pouco? O que mais, então, eu poderia ter falado?

			—Ah, isso eu não sei. Você que montou meu perfil.

			—Engraçadinho. O resto eles poderão descobrir amanhã por conta própria. Então vê se relaxa um pouco.

			—Você parece se divertir muito me vendo nervoso desse jeito, não é?

			—É. Um pouco — disse ela sorrindo e logo em seguida Heron começou a sorrir também.

			No dia seguinte, na hora do almoço, Heron estava tão nervoso quanto estivera no dia em que chamou Natália para sair e esse nervosismo aumentou mais ainda quando ela chegou com os pais acompanhando-a.

			—Oi, tudo bem? — disse ela, como de praxe e beijando-o na boca em seguida.

			Heron não esperava que Natália o fosse beijar na frente dos pais, mas ela o fizera, e isso o deixou mais constrangido ainda.

			—Mãe, pai, esse é o Heron, meu namorado. Heron, esses são meus pais: Luís e Mariana.

			Eles tinham uma aparência jovial, eram altos e estavam vestidos da forma mais habitual possível com calças jeans, sandálias, a mãe dela, e tênis, o pai, que também estava usando uma camisa polo e a mãe uma blusa de um amarelo florido. Eles não poderiam ter mais do que 40 anos, os dois, e o sorriso deles deixava claro de onde Natália havia herdado todo aquele seu bom humor.

			—Oi, tudo bem? Prazer em conhecê-los — disse Heron cumprimentando-os.

			—Eu não disse que ele era educado?

			Para Heron esse era o único jeito de causar uma boa impressão nos pais de Natália, ser o mais educado possível.

			—O prazer é nosso. A Natália não parou de falar sobre você a última semana inteira. Já estávamos curiosos — disse o pai dela.

			—É. E agora poderemos conversar todos juntos durante nosso lanchinho. Que tal nos sentarmos? — disse Natália tomando o controle da situação.

			Eles se sentaram e Heron fez questão de se sentar ao lado de Natália, para que assim se sentisse mais seguro.

			Heron e Natália foram até uma lanchonete a alguns metros de onde estavam e trouxeram um lanche completo para eles e os pais dela.

			Durante aquele horário de almoço, Heron foi se sentindo mais à vontade à medida que os pais de Natália foram demonstrando mais irreverência e descontração diante de tudo. Era como se o tratassem como um amigo da família.

			—Então Heron, quais são os seus planos para o futuro? — perguntou o pai de Natália demonstrando interesse em saber mais sobre ele.

			—Bem, eu pretendo cursar o ensino superior muito em breve.

			—E o que você pretende cursar?

			—Engenharia Química. É uma área que muito me atrai — improvisou Heron, que não sabia nada sobre esse curso e só disse isso para causar uma boa impressão.

			—Interessante. Vou torcer pra tudo dar certo.

			—Eu disse que ele tem um jeito de intelectual — comentou Natália.

			—Concordo. Você tem irmãos?

			—Não, meus pais não quiseram ter mais filhos.

			—Nós também não. Além do mais, uma filha já dá trabalho por dois — disse a mãe de Natália, naquele tom brincalhão.

			—Engraçadinha. Como se eu já tivesse dado algum trabalho a vocês.

			—A Natália disse que você trabalha na livraria. Em que setor?

			—Eu sou atendente. O senhor sabe, primeiro emprego é sempre um cargo como esse.

			—É, eu sei. E sem o “senhor”, por favor, me chame de você. E você gosta de trabalhar lá?

			—Para falar a verdade, eu gosto, sim. Para alguém como eu trabalhar numa livraria é um ótimo primeiro emprego.

			—Como assim “alguém como você”?

			—É que o Heron, pai, é um literato. É fascinado por literatura — disse Natália, dando uma piscadela para Heron.

			—Ah! Então você gosta de literatura. Quais gêneros você mais gosta?

			Agora Heron estava muito mais à vontade conversando sobre uma de suas coisas favoritas.

			—Bem, eu gosto muito de romances policiais, aqueles com suspense do começo ao fim, e também de literatura clássica.

			—Então vejo que temos muito em comum.

			—Por quê?

			—É que o meu pai adora literatura clássica também. Está sempre falando de livros que eu só conheço por alto e alguns que eu nunca ouvi falar — se adiantou Natália.

			—Eu diria que vamos nos dar muito bem, então — disse Heron.

			—É. Eu acho que sim.

			E assim eles terminaram seus lanches e, quando estavam se despedindo, o pai de Natália disse:

			—Foi um prazer te conhecer, Heron. Eu acho que dessa vez a Natália encontrou o cara certo.

			—Pai! Isso não é coisa que se diga. Até parece que eu já tive uma dúzia de namorados.

			—E não foi? — disse ele no tom brincalhão que parecia ser a marca registrada daquela família.

			—O prazer foi meu, e obrigado pelo elogio.

			—Estarei te esperando lá em casa algum dia desses para conversarmos mais e te mostrar minha coleção particular de clássicos. E você, vê se leva esse — disse o pai de Natália a ela.

			Eles se despediram e Heron apertou mais uma vez a mão do pai de Natália, que disse depois:

			—Bom, então até mais.

			—Até mais.

			Depois que os pais de Natália já tinham ido embora, Heron a acompanhou de volta ao cinema e, no caminho, perguntou:

			—O que o seu pai quis dizer com aquele “E você, vê se leva esse” quando me convidou para ir até sua casa?

			—É que eu nunca levei namorado algum para minha casa — respondeu ela passando o braço por baixo do dele. — Mas não se preocupe, você será o primeiro.

			—Que honra.

			Eles chegaram ao cinema e ao se despedirem Natália perguntou:

			—Vai me buscar hoje, depois do trabalho?

			—Claro.

			—Estarei te esperando — disse ela e, antes de voltar ao trabalho, lhe deu mais um beijo nos lábios e se foi.

			Mais tarde naquele dia, quando já havia terminado seu expediente, Heron foi ao cinema do shopping para buscar Natália e acompanhá-la até seu ponto de ônibus. Chegando lá, ela já estava saindo do balcão de atendimento.

			—Oi, vamos?

			—Vamos, mas primeiro eu vou me trocar no vestiário. Ok?

			—Ok.

			Ao voltar ela se despediu da atendente que ficara no seu lugar e foi embora de mãos dadas com ele.

			Eles caminharam em silêncio por alguns minutos e, já perto da saída, Natália perguntou:

			—Então, o que você achou de conhecer meus pais?

			—Foi bem interessante. Eles são muito legais.

			—Eu disse que eles eram.

			—E o que será que eles acharam de mim?

			—Ah, com certeza eles adoraram te conhecer, principalmente meu pai, já que vocês têm algumas coisas em comum.

			—E a sua mãe?

			—Aposto que ela também adorou te conhecer. Se você conquistou meu pai, automaticamente a conquistou também.

			—Assim eu fico mais aliviado.

			—Está vendo? Você ficou preocupado à toa. Não sei para que tanto nervosismo.

			—É, mas você me pegou de surpresa, se lembra?

			—Você sabe como eu sou, gosto de fazer tudo do meu jeito.

			Eles saíram do shopping e foram para o ponto de ônibus que ficava a poucos metros dali. Chegando lá eles ficaram encostados em um muro com Heron abraçado à Natália pelas costas.

			—Hoje foi bem divertido, não foi? — disse ela.

			—É, foi sim. Mas com você qualquer dia é perfeito — sussurrou ele ao ouvido dela.

			—Que romântico. Sabia que esse seu romantismo foi uma das coisas pelas quais eu me apaixonei por você?

			—É mesmo?

			—Isso e também seu jeito inocente de ser — disse ela se virando para ele e beijando-o.

			Nesse momento o ônibus chegou e Natália entrou nele, mas, antes disso, ela se virou uma última vez e disse:

			—Boa noite. Namorado.

			—Boa noite. Namorada — disse Heron, feliz por ter alguém como Natália como sua namorada.
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			Depois de conhecer os pais de Natália e ver o quanto eles gostavam dele, Heron passou a se sentir muito mais à vontade com seu namoro com ela, as barreiras criadas pela timidez caindo de vez, ou quase. Ela parecia ser a parte extrovertida que faltava nele e isso o fazia pensar no que ela dissera sobre eles formarem um belo casal. Assim, uma semana depois de conhecer os pais de Natália, numa sexta-feira, Heron estava esperando (como sempre) ela chegar para lancharem juntos. Quando ela chegou, ele logo notou um sorriso discreto nela, como se estivesse prestes a contar alguma coisa. 

			—Oi, tudo bem? — disse ela como de costume.

			—Tudo. E você, o que tem para me contar hoje?

			—Eu estou bem também, obrigada — disse Natália com ênfase. — O que aconteceu com seus bons modos?

			—Me desculpe. É que eu notei esse seu sorriso discreto e quando você sorri assim é porque tem alguma coisa para me contar. Estou certo?

			—Está, sim. Parece que você já me conhece muito bem, não é?

			—É, parece. E o que é dessa vez?

			—Não é nada demais. É que eu e meu pai estamos planejando levar minha mãe a um clube nesse domingo para comemorar o Dia das Mães e eu queria saber se você gostaria de ir junto, só isso.

			—Só isso? Tem certeza?

			—Na verdade, não.

			—Eu sabia, tem sempre mais alguma coisa.

			—Você me conhece. Eu queria também saber se você pode levar seus pais, sabe, para nos conhecermos.

			—Nesse domingo?

			—É. Afinal de contas será Dia das Mães, e como não vamos trabalhar nesse dia seria legal passarmos o dia no clube. O que você acha?

			—Seria legal mesmo.

			—Então, você vai levar seus pais?

			—Eu nem sei se eles poderão ir.

			—Então você pergunta a eles hoje e amanhã me fala.

			—E se eu quiser fazer surpresa?

			—Não pode. Porque eu tenho que saber com antecedência se eles irão para dizer o que vocês podem levar.

			—Já vi que com você não pode ter surpresas — disse Heron como se estivesse decepcionado.

			—É. Você sabe que eu gosto de manter o controle de tudo.  E agora que tal comermos alguma coisa? Eu pago dessa vez.

			—Você é quem sabe.

			Eles comeram em silêncio durante a maior parte do tempo e em algumas ocasiões Natália quis saber mais sobre os pais de Heron:

			—Então, como são seus pais?

			—Eles são bem legais. Muito simpáticos.

			—Só isso?

			—E o que mais você quer saber?

			—Você acha que eles gostarão de mim?

			—É claro que vão. Você com essa sua simpatia conquista qualquer um.

			—Você fala isso só para me deixar mais calma.

			—É o que você sempre faz comigo.

			E assim eles terminaram seus lanches, com Heron falando muito pouco sobre seus pais. Ele estava conseguindo fazer com Natália o que ela sempre fazia com ele.

			Mais tarde, depois do trabalho, Heron acompanhou Natália até o ponto de ônibus e, chegando lá, eles ficaram encostados num muro abraçados. Depois de alguns minutos ele disse:

			—Então você está planejando levar sua mãe a um clube para comemorar o Dia das Mães. Por quê?

			—Para fugir do tradicional almoço de domingo, variar um pouco. Não é uma boa ideia?

			—É uma ótima ideia.

			O ônibus se aproximou e eles se despediram com alguns beijos de boa noite. Antes de entrar, Natália se virou para Heron e disse:

			—Boa noite. E não se esqueça de perguntar aos seus pais.

			—Pode deixar. Boa noite.

			No dia seguinte, ao chegar à mesa onde Heron estava, Natália não conseguia esconder sua ansiedade em saber se iria conhecer os pais dele no dia seguinte.

			—Oi, tudo bem? — foi Heron quem disse primeiro.

			—Tudo, e você?

			—Tudo ótimo.

			—E então, eles vão conosco ao clube amanhã?

			—Eles quem? — Heron estava gostando de ver Natália ansiosa daquele jeito.

			—Não faça rodeios. Eles vão ou não?

			—Está bem, eles vão, sim. Feliz agora? — disse ele, insatisfeito por ter visto Natália ansiosa só por alguns momentos.

			—Ótimo. Então, agora é só decidir o que vocês poderão levar. Você me disse que seu pai tem carro, não é? Então não haverá problema algum.

			—Se não for uma lista enorme.

			—Engraçadinho. É pouca coisa. Mas, primeiro, vamos comer alguma coisa.

			—Vamos.

			Eles foram até a mesma lanchonete de sempre e, quando voltaram, Heron perguntou à Natália o que ele e seus pais poderiam levar para o passeio ao clube.

			—Não é muita coisa. Só alguns refrigerantes, salgados, essas coisas.

			—Só isso?

			—É. Eu e meu pai ficaremos encarregados de preparar o almoço e levar a sobremesa.  Quem sabe até alguns doces, se alguém não quiser salgados.

			—Não vai ter churrasco? — perguntou Heron de brincadeira.

			—Ah, qual é, já é complicado levar o almoço e a sobremesa, e você quer ainda churrasco? Esqueceu que é para amanhã?

			—Bom, se você quiser nós podemos levar a churrasqueira e as outras coisas. Não daria tanto trabalho.

			—Se vocês puderem, eu adoraria.

			—Está bem então.

			Eles ficaram comendo seus lanches em silêncio durante quase todo o tempo.

			—Onde nós vamos nos encontrar? — perguntou Heron quando eles terminaram.

			—Ah, bem lembrado. Eu pensei de vocês nos encontrarem lá na minha casa, então nós todos seguiríamos para o clube juntos — respondeu Natália limpando a boca com um guardanapo e tomando o restante de seu refrigerante.

			—Está bem. O problema é que eu não sei onde você mora.

			—Eu te passo o endereço quando estivermos indo embora hoje.

			—Ok.

			Terminado o lanche, Heron acompanhou Natália de volta ao cinema e, chegando lá, eles se despediram com um beijo.

			Depois do trabalho, Heron acompanhou Natália até seu ponto de ônibus e, ao chegarem lá, eles ficaram esperando. Como sempre, Heron ficou abraçado à Natália pelas costas dela e depois de alguns minutos disse:

			—Então, o endereço. Você está lembrando?

			—Ah, sabia que estava esquecendo alguma coisa. Está aqui. — Ela pegou um pedaço de papel no bolso da calça e entregou a ele.

			—Ótimo. E, à que horas nós podemos estar lá?

			—Bem cedo, é claro. Pode ser às 8h — respondeu ela, tirando os braços dele de seus ombros e se encaminhando ao ônibus que acabara de chegar.

			—Ok. Não está se esquecendo de nada? — perguntou Heron, com a voz um pouco afetada.

			—O que? — Ela olhou de volta e entendeu o que ele queria dizer. — Espertinho — E lhe deu um rápido beijo nos lábios, entrando no ônibus em seguida. — Boa noite.

			—Boa noite.

			II

			No domingo, bem cedo, Heron e seus pais chegaram à casa de Natália sem qualquer problema. Ele tocou a campainha e quem atendeu foi uma garota que ele não conhecia. 

			Por um momento ele achou que tinha ido ao endereço errado, mas, assim que Heron pegou o papel que Natália lhe dera com o endereço, a garota disse:

			—Você é o Heron, não é? A Natália está lá dentro terminando de preparar as coisas. Entrem.

			Eles entraram e Heron viu pela primeira vez a casa de sua namorada. Era uma casa modesta, com uma sala de estar, uma sala de jantar, que ficava ao lado da cozinha, três quartos e um amplo quintal na frente e atrás da casa.

			—Oi! Que bom que vocês chegaram — disse Natália quando os viu. Ela estava usando uma camiseta branca larga e um pouco transparente, que deixava entrever a parte de cima de um biquíni vermelho, com um short jeans preto e chinelos. Ela correu até Heron e o beijou. Não parecia estar com vergonha de beijar seu namorado na frente dos pais dele.

			—Natália, esses são meus pais: Igor e Verônica.

			—É um prazer conhecê-los — disse ela, não contendo o sorriso e beijando-os de lado no rosto. — E feliz Dia das Mães — completou, se dirigindo à mãe de Heron.

			 —O prazer é nosso — disse a mãe dele. — E obrigada.

			—Pelo visto vocês já conheceram a minha prima, Alessandra — disse ela se referindo à garota que atendera o portão.

			—É. Já nos conhecemos no portão — respondeu Heron.

			—Eu a convidei para ir conosco. Ela adora um clube.

			—Como se fosse só eu, não é prima? — disse Alessandra olhando para Natália com aquela animação característica de quem vai a um passeio. Ela estava, assim como todos, usando roupas leves, com chinelos, um mini short jeans bem curto e, diferente de Natália, não estava com uma camiseta por cima do biquíni azul escuro que, se Heron tivesse reparado assim que a viu, não teria achado que estava na casa errada. Ela era alta, da mesma altura de Natália e parecia ter também a mesma idade dela, tinha cabelos castanhos ondulados e longos e uma pele bem bronzeada e bem cuidada.

			—Aí estão vocês — disse o pai de Natália quando veio da cozinha para receber os convidados que estavam na sala de estar. — É um prazer conhecê-los — disse cumprimentando os pais de Heron.

			—Pai, já está tudo pronto?

			—Está. Podemos colocar tudo no carro.

			—Então vamos. Onde está minha mãe?

			—Já está vindo.

			Eles então começaram a levar tudo para o carro e, quando estava tudo arrumado no porta-malas, Heron enfim deu as felicitações pelo Dia das Mães à mãe de Natália.

			—Obrigada. Então, vamos?

			—Agora.

			A viagem até o clube durou apenas cinquenta minutos. Heron tinha ido com seus pais e Natália com os pais dela. Já quase chegando ao local, Alessandra falou para Natália ao seu lado dentro do carro:

			—Você não me disse que seu namorado é tão bonitinho.

			—Para você ficar com ciúmes? — disse ela sorrindo e concordando com a prima.

			—Há quanto tempo vocês se conhecem?

			—Quase quatro meses. Mas namorando há apenas um — disse ela pensando em quanto tempo Heron demorara a perceber que ela gostava dele mais do que como amiga. — Para falar a verdade, essa é a primeira vez que eu o vejo sem calça jeans e tênis — comentou ela, se lembrando de como Heron estava vestido naquele dia com uma bermuda jeans, chinelos e uma regata preta.

			—E eu aposto que é a primeira vez também que ele te vê com pouca roupa — disse Alessandra naquele tom de descontração e um pouco de malícia.

			—Pouca roupa, eu? É você quem está só de biquíni e mini short. E, além do mais, eu estou vestida para ir a um clube.

			—E eu não? — perguntou Alessandra gesticulando com as mãos e mostrando suas roupas. — Ele parece ser um pouco tímido, estou certa?

			—É, ele é um pouco tímido, sim. — respondeu Natália. E completando com a voz apaixonada: — Ele é o meu anjinho, tímido e inocente.

			—E você é a pior das súcubos, não é?

			—Sua... — disse Natália empurrando Alessandra para o lado.

			Elas riram pelo resto da viagem e, quando chegaram ao clube, viram que ele estava razoavelmente cheio.

			—É, parece que não foi só você quem teve a ideia de passar o Dia das Mães num clube — disse Alessandra ao descer do carro.

			—É o que parece.

			—Nossa. Parece que o dia hoje será ótimo — disse Heron quando desceu do carro e viu o clube. Era um lugar lindo, com árvores por todos os lados, algumas frutíferas, e várias piscinas, divididas em duas áreas: para adultos e para crianças.

			O local onde eles estacionaram era um espaço aberto, com poucas árvores e gramado. Ali perto tinha um restaurante e logo ao lado um amplo salão de jogos com mesas de tênis de mesa, sinuca e do lado de fora uma quadra de vôlei e outra de futsal.

			—Eu concordo. O tempo está perfeito para vir ao clube — disse Natália contemplando o céu e se dirigindo para a traseira do carro para começar a tirar as coisas.

			—Quer ajuda?

			—Quero, sim — disse ela sorrindo. Ela adorava o cavalheirismo de Heron.

			—Não, não. Você vai me ajudar a tirar a churrasqueira do porta-malas. Espertinho — adiantou-se o pai de Heron.

			—Não, que isso. Eu te ajudo — disse o pai de Natália. — Dá pra ver que ele quer ficar pertinho da Natália hoje. — Ele deu uma piscadela para Heron e foi ajudar a descer a churrasqueira.

			Depois de tudo arrumado em uma mesa que ficava perto dos carros, o pai de Heron acendeu a churrasqueira e começou a conversar com os pais de Natália. Ali perto ficaram Heron, Natália e Alessandra que, depois de ver que já estava tudo arrumado, disse:

			—Bom, eu vou para a piscina. Alguém vai comigo? — perguntou ela se dirigindo aos dois e tirando o mini short.

			—Não, agora não — disse Natália.

			—Ah, que isso. Vamos.

			—Depois.

			—Depois?! Você vai ficar aqui e perder esse dia no clube? — insistiu Alessandra.

			—Eu não disse que ficaria aqui o dia inteiro.

			—Então vamos. Nem que seja só pra ficar na beirada da piscina.

			—Ah, está bem, então — suspirou Natália, rendendo-se. — Se eu não for, aposto que você vai ficar falando até eu mudar de ideia.

			—E você Heron? Vem ou não?

			—É, eu vou.

			—Eu sabia! Você estava louco para me ver só de biquíni.

			—O que? — Ele engoliu em seco, diante do que ela disse, e olhou para Natália, constrangido pelo que ela poderia estar pensando.

			—Calma. Só estava brincando.

			No caminho até a piscina, Heron não pôde mesmo deixar de reparar no corpo escultural de Alessandra. Seus seios fartos e principalmente seu bumbum volumoso, que ficava totalmente à mostra com o pequeno biquíni, o faziam desviar o olhar de vez em quando. Ele se perguntou se algum homem poderia deixar de olhar.

			Eles chegaram à piscina e viram que lá estava cheio de gente, a maioria dentro d’água e algumas mulheres tomando banho de sol ao redor.  Alessandra deu um pulo que acabou molhando Heron e Natália, que ficaram deitados em algumas espreguiçadeiras na beirada da piscina.

			—Ah! Como é bom relaxar e aproveitar esse sol! — comentou Natália.

			—É. É ótimo relaxar assim.

			—Ei! Não vai entrar na piscina? A água está ótima — disse Alessandra chamando Heron.

			—Agora não. Depois.

			—Já vi que vocês formam um perfeito casal. Aposto que se a Natália vier você também vem.

			—É você quem está falando.

			—Eu não achava que ele era tão tímido assim — disse Alessandra se dirigindo à Natália.

			—Eu não sou tão tímido assim. Só não quero entrar na piscina agora.

			—Sei como é que é — disse ela. A verdade é que Alessandra estava começando a gostar do jeito de Heron, com sua timidez contida e seu romantismo com Natália.

			—Você não vai nem tirar a bermuda?

			—Ahá! Sabia, agora é você quem está ansiosa para ver o Heron só de sunga, não é? — disse Natália olhando para ela e sorrindo.

			—O que? — tentou se esquivar Alessandra. — Com tantos garotos aqui por que eu iria querer ver só o Heron de sunga?

			—Eu não sei, é você quem não tirou os olhos dele desde que chegamos.

			—Engraçadinha — disse Alessandra, resolvendo deixá-los tomando sol e indo para outra parte da piscina.

			Já eram quase 13h00 quando a mãe de Natália foi chamar os três, que estavam no salão de jogos jogando tênis de mesa, para almoçarem. Eles a acompanharam e no caminho Natália disse:

			—A gente perdeu a noção de tempo mesmo, naquele salão de jogos.

			—É verdade. Estava tão divertido que até nos esquecemos de almoçar — comentou Heron.

			—Principalmente você, não é Alessandra? Não parou um minuto de jogar vôlei.

			—Você me conhece. Quando eu animo, perco toda a noção de tempo — disse ela que, depois de sair da piscina, tinha vestido o mini short outra vez, mas que, mesmo assim, não parou de chamar a atenção dos homens que passavam por ela, que sempre assobiavam e a cantavam.

			Eles então almoçaram e, assim que terminaram, ficaram conversando na mesa sobre várias coisas. Alessandra não parava de fazer perguntas sobre como Natália e Heron se conheceram e também sobre como começou o namoro entre eles.

			—Então foi você quem deu o primeiro passo? — disse ela à Natália.

			—Foi. Eu peguei o Heron de surpresa na hora do almoço, sem escapatória.

			—Ela me disse que não podia esperar, era aquele momento ou nenhum outro.

			—É claro! Você quando fica tímido, fica mudo — disse ela rindo e se lembrando daquele dia.

			—Mas tinha que ter sido no meio de toda aquela gente da praça de alimentação? — perguntou Heron.

			—É, tinha, sim.

			Eles continuaram conversando e depois de algum tempo estenderam três toalhas na grama e se deitaram para relaxar e tomar um pouco de sol.

			Depois de alguns minutos, Natália quebrou o silêncio:

			—Sobre o que eles estão conversando? — disse ela se referindo a seu pai e o pai de Heron.

			—Parece que é sobre motores de carros, ou alguma coisa do tipo — respondeu Heron.

			—Bom, parece que seus pais se deram muito bem com os pais do Heron. Não é? — disse Alessandra se virando para ver a conversa.

			—É. 

			Depois de alguns segundos, Natália se levantou, tirou a camiseta que estivera usando esse tempo todo e disse:

			—Bem, acho que já está na hora de pegar um bronzeado de verdade. Heron, você se importaria se eu ficasse só de biquíni? É que se eu ficar de short vai ficar muito estranha a marca.

			—Por mim tudo bem.

			—Por que você tem que pedir permissão a ele? — quis saber Alessandra, que já tinha tirado o mini short quando se deitara na toalha.

			—Porque ele é meu namorado e eu o respeito muito. Se ele não quiser eu não tiro.

			—Já vi que vocês são loucos.

			Natália então tirou o short e o jogou para o lado. O biquíni dela não era tão pequeno quanto o de Alessandra, tampava grande parte do seu bumbum, mas isso não deixava de revelar o corpo perfeito dela.

			—Nossa! Assim não você vai atrair muitos olhares masculinos, prima — disse Alessandra em tom jocoso, provocando. — Principalmente do Heron — completou ela, se referindo ao modo como ele estava olhando para Natália. Ele parecia hipnotizado ao vê-la com pouca roupa pela primeira vez.

			—O Heron sabe que ele é o único que eu gosto que olhe para o meu bumbum. — disse Natália em resposta e se deitando de bruços outra vez na toalha.

			—Eu diria que é ele quem está gostando do que está vendo — disse mais uma vez Alessandra, ao que Heron ficou envergonhado e sentiu que seu rosto estava ficando vermelho.

			—Olha só o que você fez. Deixou ele com vergonha.

			—Me desculpe, eu só estava brincando.

			—Que brincadeira, hein?

			Eles ficaram lá deitados em silêncio por mais alguns minutos e, quando sentiu o sol queimando sua pele, Natália pegou um frasco de protetor solar e disse:

			—Heron, você poderia passar protetor solar em mim, por favor?

			Heron ficou sem saber o que fazer, estava constrangido demais depois do que Alessandra dissera e achou que isso acabaria em mais uma brincadeira dela.

			—Está tudo bem. A Alessandra não vai falar nada dessa vez, não é? — disse Natália notando o constrangimento de Heron e olhando sério para Alessandra.

			—Finjam que eu não estou aqui — respondeu ela virando o rosto para o outro lado.

			Natália entregou o frasco para Heron e se deitou de bruços outra vez para ele passar nela.

			Heron então começou a passar o protetor solar em Natália. Ele estava tenso, pensando que talvez seus pais ou os pais dela não gostassem disso, mas, quando se virou e viu que nenhum deles estava prestando atenção, ficou mais calmo.

			Primeiro ele passou por suas costas, como se estivesse massageando-as, e depois foi lentamente descendo por sua coluna. Quando enfim terminou de passar nos ombros e braços dela, Heron parou e ficou pensando se deveria mesmo passar no bumbum ou ir direto para as pernas.

			Ao perceber que Heron ficara sem jeito de passar protetor no seu bumbum, Natália disse:

			—O que foi? Ficou com vergonha?

			—Não, é que... Você quer que eu continue?

			—É claro. Se não uma parte vai ficar mais bronzeada que a outra. Você não acha?

			—É, tem razão.

			Nesse momento, Alessandra se virou para ver o que estava acontecendo e deu uma risadinha ao ver que Heron estava sem jeito de continuar passando protetor solar em Natália. E disse:

			—Depois se você quiser pode passar em mim também, Heron. Eu adoraria receber uma massagem.

			—Engraçadinha — disse ele antes de continuar.

			—Espera. Deixa eu ajeitar um pouco — disse Natália antes que ele continuasse.

			Ela ajeitou o biquíni para deixar mais à mostra suas nádegas e depois completou, dizendo:

			—Desse jeito a marca fica mais bonita.

			Heron então continuou passando protetor nela, sempre de uma forma delicada e em movimentos circulares. Ele estava adorando cada vez mais aquele dia e a ideia de passar protetor solar em Natália o fez se sentir privilegiado.

			Depois de terminar com as nádegas de Natália, Heron colocou mais um pouco de protetor nas mãos e começou a passar nas pernas dela. 

			Ele ficou admirado com as pernas de Natália, eram tão perfeitas e lisas que ele pensou por um momento que estava passando protetor em uma modelo. Na verdade, ele pensou em Natália como sua modelo particular.

			Depois de passar e repassar o protetor solar nas costas e pernas de Natália, Heron enfim disse:

			—Pronto. Já acabei.

			—Obrigada. — Ela se levantou, beijou-o e começou a passar o protetor na parte da frente do corpo.

			—Aposto que você adorou, não é Heron? — disse Alessandra, mais uma vez querendo deixá-lo constrangido.

			—Na verdade, eu não vejo o que tem demais nisso. Ela é minha namorada e não tem problema algum eu passar protetor solar nela.

			—É isso mesmo, Heron — disse Natália, surpresa com a resposta dele.

			—Já que não tem problema, que tal você passar protetor em mim também?

			—Infelizmente pra você, Alessandra, eu acho que não — disse Natália no mesmo tom que ela e se levantando. — Porque eu vou para a piscina e duvido que o Heron queira ficar aqui passando protetor solar em você. Não estou certa? 

			—Certíssima — confirmou ele, tirando a bermuda e jogando-a para o lado. 

			Ele sorriu para Alessandra e deu um aceno.

			Eles foram para a piscina e deixaram Alessandra deitada. Dez minutos depois, ela apareceu lá trazendo consigo os pais de Natália e a mãe de Heron. O pai dele ficara tomando conta da churrasqueira.

			E assim terminou o dia no clube, com muita diversão, conversas animadas e o desejo de poderem viver muitos outros dias como aquele, fugirem da rotina e do estresse do dia a dia.

			Já eram 19h15 quando Heron chegou em casa com os pais. Cansado, mas contente por aquele ter sido um dia perfeito e que ficaria como uma de suas lembranças mais prazerosas.

			III

			No dia seguinte, na hora do almoço, como de praxe, Heron estava esperando Natália chegar para passarem o horário de almoço juntos. Quando chegou, ela estava radiante de felicidade, uma animação estampada no rosto.

			—Oi, tudo bem?

			—Tudo ótimo. E você?

			—Como sempre, tudo bem.

			—Você ficou linda bronzeada.

			—Ah, você reparou, então. Obrigada. Você também ficou ótimo.

			—Obrigado. Então, o que você achou de conhecer meus pais?

			—Foi muito bom. Eles são bem legais mesmo. E o que você achou da minha prima?

			—Ela é bonita, mas tem um senso de humor que me deixou constrangido às vezes.

			—Ela é assim mesmo. Adora descontrair. Mas ela só implicou com você porque ela estava com ciúmes de mim.

			—Como assim?

			—É porque ela não tem um namorado romântico como você.

			—Ah, entendi.

			—Bom, vamos lanchar, então?

			—Vamos.

			Eles lancharam e, durante esse tempo, ficaram conversando sobre tudo que acontecera no dia anterior, como tinha sido uma boa ideia passar o Dia das Mães no clube para os pais deles se conhecerem e também da presença de Alessandra lá, com aquela animação toda. Esse assunto rendeu conversa até depois do expediente, quando Heron acompanhou Natália até o ponto de ônibus.

			—Essa semana começou de um jeito perfeito, você não acha?

			—Concordo, mas com você qualquer semana minha começa de um jeito perfeito — disse ele, abraçando-a pelas costas enquanto estavam no ponto de ônibus.

			—Que romântico. — Ela o beijou nos lábios e eles ficaram esperando o ônibus chegar.
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